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J OS!É IMANiUl8L MENOIBS

'O,epoi'si dEll ,t,anlMISI ,s'ema<mlIS 'a

�ro, naltu'nbullênoi,a e·leli,nolra( em que'
todos. Unis mali,s iQlult,ho'sl menes.
andámos e.nv,oi'�idos·, 'a ,oheg,adlal
de um cabaz de ,f,e,s,�a,s, paiaÍ'rioOals
a, ·en-:Jralr..,nOls ,pello' ,s'apatJiln<ho, é o

mellhor Ip're!selnftia que ,s'e iplodeúa
dialr I o nosso descenso.
Ternoo dEll me!cht8lç!ã,o, alM·els dai

alação, loaraOOOlnizar13 os dias em

que. os <homenls d<elS11:inalnam al exal­
taçâo 'dbls' 's uas ,v irt.u:dielS maliisl 'PO­
'S'il�i,va's, a· ,prált!i,oa de haas a'cçóes,
'o laco1nlchelgiol fumi:ialr.

iSolbrertu:dio e'Sitel i'nte'r,wliJ,o lim-

põe-s'e, :pa'p�, 'se<re¡nl8lr '()iSI â,nimlQls
mali,� I8lv,ilUtados. !pellas ,ne¡fir.e.g,as ¡poo­
II(¡ücas, 'Palra 'Pô r 'UIm pOUICO de
ca,lmls e de ,ooncórd'ila ent,r'e ·O'S

jog,ald'o'Peis das equipais advelrsá­
,�i,as.

1.979 fi,oou na 'hi·srtbri,a, ,como
,um 1nalço de' mUldlaln,ça, ,aa,nneg'a'dio
na,s pombaisl de uma 'e'spe,raln'ça,

REUNIÃO
DE PRODUTORES
DE LEITE
ALGARVIOS
IRea:li�ou-se Ino. p'a,s'sad'o dli'a' 5

url1la Irelunião idlei !ptrOlŒut<ores de
:le1ilte alliglalrvi·os, iongalnli'�a'da pe'la
Mie<I'e IPO<nt'ugu�S,éI" Lda·., lDep. de
M'a!\e<nilall' de' Qndelnlh'81, em que els­

ti'Ve'fam pne'sien,tels vélr'i'as 'elnltild a­
de,s oficilalis e parlli'cui!,¡¡¡res, ,I,i'g·ada's
à 'prod ução Ile'i,tJeiill1¡¡,.

IOluoralnlte a ,pelUini,ão tfolr.alm plPofe!­
,�idalSI 'palleslt'nals Ipeill() Or. ,FiralnlC'Í's·co

(OO!l'lJtiin,Uia na pág. 5)

que .se is'albe �,ão diiN,oil die ainriibar
a. bom ponte, atu:ih:ada .pelto,s obs­
,tá,cullos Idle um ,oam'inlho' ielslpi'nhos'o
e tortuendo ..

IN'e'sIt.e ano qu� 'o,nal passa, o

Povo P'o'I'l'uguês àlfi'rmo,u 'i!nequí­
vooameote que de'&elj'ava, ao ·fim
de æ·aiM'OIS enos de' 'iln',slegUl�ança e'

de'sgolverno, seborear 'pello menos
um NBltIélII dli'l'elnelnte, um iN,artall' que
n âo ,slo'ulb.e's'sie élI frustração ou

deisIElng<lJnio.
Aii ndia, que se s,alilbal ,n-ão ,s'er·

IPo's'slív,ell, diei ,imed i'at·o I 'sacilar a ,f.o­
me del roodos ·OIS' farn i;nibOs do M'Uln­

do, ;tampouoo, ,p onventura alguém
'i'rá ve'ar ¡pell,ols ,re1f.Ulg lados de Ti­
mor, que <lipodre.o€lm no J a,moor,.

A'indéll qUe 's'e 's'al�bal 'não oealber I'u­

gl51r para ,oonorelb¡zalr ais: ,jr,r·e'slpoln-
(OO¡n.fri,nUia na pág. 10)

Embo,ra não !ÍlUlll!ciOIlie aínda
COŒIll() seria; desejável e absolu­
tamemJte necessário, a ve.rdade' é
que (JI oovo Hospital Dtstri<ta1 de
iF'arQ¡ já iJnhciiolU' a sua. actívída­
die

'Esta é urna uotíeía que deve
encher de júbilo todos os resí­
de!lllteE>' 00 Algarve IPorq'llle' todos
estamos suje�tos a ter necessída,
de de serviços hospi.ta1a.re.s.

,E q¡u:amto melhores forem os

servâços de .saJÚde na províocía
mais fl€li21e8 nos devemos senttr
porque a permaneæte dependên­
cia de Lisboa na ¡prestaç.ão· de'
servíçcs médicos h!o�I'es',
tem cria.do Siitilllições ruflitivas ...
pois a diis1:lância ié 19a'8inde e os

l1iOS;pHais da; ,oopital 'elstão' sem­
pre C'heiOSl.

1!: evidente que este ¡problema
não v<élJiJ ¡f�oar resoívédo, até por­
que, para já, Q¡ novo Hospítaâ
mantém, [plOT 'enquanto, a capa­
Ic1da,dJe de' velho edâñcío. . . woo
pOlrque faltam médicos, emermei­
ros, espeeíaüstas ·e outros pro­
fdisSiOlD.ais, que não podem desío­
oar.se pæra F'arlo pOT não terem
casa OŒI!de æesídír
IE isto pela stm¡pl'es raeão de

que, quem mandou projectar e

construir urn 'Ho�i:tal onde iri:am
tmbalJhar mais de 1; 000 pes­
solas não tomou provídêneías
no sentído de fa.ze.r construír um
baiil1ro ou blocos de apairtam€llll­
tos (que teria; inqui1i!llO�1 assegu­
l'a,<!o:Sl) ¡pa¡ra aloja.'r os mécliicos
e iOUrbrOS el5,'P€cialisba.s que tives.­
sem que fixar-.se em F1a,ro. ID o

----�--------�---�-------------------�--------_;--�------------------

o Algarve

na
C.omo OOlnls<eq'uênoCia dais ,�e'slul­

tado.ls le,l'eÍ'ro'na:·s dO' .paiS'slado dia 2
de ,O'e'ze;mbroo, ,o' ,A'igainve' æerá 9

o Algarve ¡pre_
guiçoso adorrmec,i­
do, ao sol, o IA:1-

g8iI1Ve onde João
Lúcio 'espalhou os

SI e u s footasmas,
onde Atafde Oli­
v ei. :r a encanoou
sua.s mOilllI'as" o

A1g131rve de 1 'Il 'z
adriática de Hipó­
lito Raposo, esta

r-iqueza que o ISe­
nohor deu a. João
Brás e a muitos
mtlha.res de gente,
o Algrur've que im­

pressio(!)()u R a u 1

'P,ro'ença 'e miliha.­
res de. viajantes,
é um lugail' estque­
ddo IIlIaS Igavetas
de lLislb.oa, na ;b:r,u-

IreiporeseIMa'nt'€'s Inial As's'emblle'¡a, da
R,epúbllioa.
Nai alnrtelrior< ILe'g�;s,laæUlpa O! PS

Gaivão de Melo - Um candidato à Presidência da Repúblic..

Rumo "

a
(II)

(OOintihvuaçã)9 !do. n. o amterio:r)

FuIllJdJa.do em 1!895, iO' ,Lar das
]I'Illãzinhas do.,;! Pobres Item si-

dignidade
dO!, ao longo' de rodos 'e.stes 8JlOS,
o amlbieMie sa"d'io e aICOlJhedo,r
oooe IIDiŒhaJres de '¡'do� d�m­
prurados e piOIbres ltêm encooltra.-·
do· wn ite,etc am!Ílgo ,e amJWlellllte

(Co+nottnua na pág. 2)

rte� 6 ,nelpre'sefn<t8lnte<s, o PIS:O 2 oe

o IPIG 1,. IO,eISltlaI velZ 4 lpelrt'(�n,oom à
AD, G ao PIS ,el 2' aOI IPlClp (.di's�a<r­
çadol die' AIFlU).

OSI .se'us nomlelsl são a's seguin-
11:€'S:

A:I.JI'AlNIÇA IO,EM aiC!RÁlilIGA -

Jlo.,sé V'irt:OIriln1o, 1Or.i'srt:óvã'o NOlrte,
J'oaqu.:m Malnlue,l Oalbrita N'elt,o e

A,rtUip IFe'nll'aln'de's.
¡P,AIRUOO S<ÜlCII.AJl.JIISl1A - 'Luís

Fi,'ip'ei Made,ira, A,n1ón,io rEMev.elS e

Luís Sa.ia,s.

AU:A'NIÇA FlOrvO UNihOO - JIQ­
sé Vi:tol�i¡no' (IPICIP') e LUlís ealta­
r.ino (MOIP/¡CDIE)·,

(ver quadro Ida votação diistri­
tal na págima 6)

reza, do lbutlgo, !Dessas ISaIas in­
sensiveis todia.<sl dheias de tem­
,pestades 1Jdeológi·calS, de desca­
minhos, de co.rações desertos.

lO :galo ¡p.olitico 'crunta empolei­
Trudo ·nes<sas nuvens da íBahilóniia,
onde se propagam as bombas e

os l211tenta.dos, OB g,litos dos carr-'

(Oaontilnlwa Ina pág. 2)

resultado está à vista: œrn hO&'­

piltaf IPl'()!Il¡1:x> e æectlado há Ion­

gos meses !por ICl!lirêncilais de pes-
soal.

.

(ISó agorn fOit eŒllCo,ntmdia so­

Iução a. üongo prazol ¡paira iO' iPXO'­
blema.: a Qâm8Jl18¡ de Faro cedeu
terreno. ¡pa� 100000atrução de um

bloco resideDICial, cujas obras

já foram inici'8ld8>s).
IMas, apesar de muítas éa'rên­

cías, a. Comissão ]ne¡tala-dora do
novo �iœ.l entendeu que de­
via «ar!'aŒllCiaor» já paæa aprovei­
tar os Iben;efíc!os Ide ínstalações
!Illi8JgnídlLclaS que proporcíonam
mellhores coocliiçôes pam oe dO!ein­
tes e ¡para ql\lla.!llloos aLi itr8!ba­
liham.
Apesar de apenas com lum

aproveH:amento de 1001'00; de 10%
ena preferivel fUllllciOllla;r já (lo

(Oontinua na pág. 4)

�
FELIZ NATAL
PRÓSPERO ANO NOVO
Deseja HA Voz de Loulé»
a todos os seus dedica­
dos assinantes, colabora­
dores e anunciantes.

O REFORCO DA «UNIDADE DA A. D.�
.)

É A GARANTIA BÁSICA DA CONSOLIDACÃO
.)

DA SUA «VITÓRIA E DA DEMOCRACIA»
Oetf'elnde Icom ¡ógi'ca, 'slulb,úi.l ,ra­

óOlcjn,io e Idllalnividênda., 'o' angu�o
est:na,tegal e olPrigelnrue POlllíiui'oo do
C D. S., ID,P. ;LU!081s 'Piñn81s, 'a ¡(U,nli­
dade e C.oln�OJI idBIÇã.(»> d a ma i'olr-i'a
A .o., 'ess'eniOia� 181 nmvel paln1ameln­
�a¡f., ·al �,jm doe 'Slegunamelnte ,neIS­

pondelf 180 deslalf.io· dialS hlo's<\le's
panilam elnl! alre's ,C{lnbrá,pi,il's.

,A A. ,D. ·v'irt:oniIQlsal pe,fa malio'n�a
pa,rihamiê1l1ita'r, sem ,lalf9.l8 malrgem
¡pla,na desouidols el mpous,os, telr­
�se-á que empei11lhalr al sérioo, .num

esl�olrQo a ·gla<ralnür a 'Slual coes·ão.,
modlelra-çã o ti dal�iifii'oéllçã,o Iprálbioa I

o Algarve terá 9 representantes
Assembleia da República

oom 01 :cOIndinoion aln<\leIS' ,às fi,n,all,idlar"
de's almbiciolnad'CIls,.
A <�maiooi<l' aDs{J,IUltal> e'!egeu. os

seuS! ire<prese<n4'a<nltes ,de a;oordo cam
o. sig nlifilaado 'ei ,l'eIptr.ese!l1rta!t,i'Viidaoe
g,lobal da IA . .o., Ico.nf�lndO, ,o�eln­
do 'serena e looln,s'cfe¡ntemelnltel ,no
s·eu x�P,roje<oto», ,ni81 l�id'eili1dadlel do
«·Pmo.g,réllmal) '8 mo compatí,y.e,! Reg,i­
me al IS'Ulrgli�.

16m uní'ssOlno a, masSléJl e,lleli,t,o.lral
d:e'posiirtou tOlda '5! sua eSlperooç·a
e ¡fé, fundame1n!taqmerlite, 1110 bloco,
repneslelnitado ,peilia ¡c(J.�i1Q'a,çãf()1 de

(� na pág. 4)

EM CONSEQU�NCIA DA VITóRIA ALCANÇADA

PELO P.S.D. NO CONCELHO DE LOUte, O ENG.o

CAMARA.

JÚLIO MEALHA SERA O NOVO P_RJiSIDEN:TE DA
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RUMO À DIGNIDADE
(CtorntVr/.iu;açã;o ,dia pág. 1) do ounoso e espectacular- fabri.

recou¡f,o,r,taalIte como lenitivo a sua co' ,00. espuma de que ,¡,'áÁ) restos
soladão !Paira se avaííær os be- os colcnões, os maples, os esto-

neñcíos que esta exemplar obra [Ó,&', etc., etc .. É tnteeessante ver

poderia ¡pro¡polVcionar aos poa-tu- como. o 'liquido da espuma é Ian.

,gu¢Se,s, Ille 'tivesse mats amplas çado num molds e aí se deseo-
, Ulst;a¡laçõ65', ,basta dazer que, 10-. volve ¡pú,r reacções químicas pas.

gOl após a ceíeoerauma. «œescoíc- saœuo dos õ. centurnecros 1n:1C1MS
,nJ.w..çao exempãar» mscreV,Nam- para atingir a a1üura de ISU. cen-

-.se neste Lar nada menos ue címetros e fo.rmando um oioco

700,0 1ndividUo,s que" vendo-se corn cerca de 1 metro de en-

sós, des\am¡paJrados, a;bandoilladQs vergaoura a, cerca ,aQ eu merros

,e cesesperados po,r terem perua- de comprrmeerto que depots cor-

,eLa ,bUido,,o que possuíam, prOi(lU- re asravés <le' urn tapete ,r,ola�Le

ram 'um aJbr�gÚ' ',que ·os .UVlrasse aquecido ¡pa�a 1>11e idar maior ,re-

00 miséria e' oa tome a que ."lLs,�êncll3" Uma serra automanca,

fo,ra;m vctacos pelos nQSSOS COT'ta o ,blQ:cOl em rracçoes igUa.S
«e,¡rem¡pJa.res» goVeI'UllaiIlLW. e oaí segue ,pára os IDaiS Œv'e,r-

:KeOO!ilhelc�do' ',p:eJa maiolna ,dios ::lO,,, sec,w,re,s ua r8lor"ua o,uue 'e

prese¡ntes, Ga.lva.o de ,Melo ,con- suornewuo a,¡¡ ,ulWS ,c.uve:L',l>!d¡'¡ 1<;1,-

ver:sou com aWglUllS de..ruojrudo£" ."es de lrubl'Jccü: uesOie o ,cu,.ona,o

C}OO coilltaram as .suas ¡d¡esC1iJta.s ,(le esp:uma ate à insJg,nlHcante lu-
¡PQ.v ,b�œm vendJicl:o () ¡pouco que ma iUC1Uzaaa !IlJaS i1'e'qutmas em-

¡;milam em POiI1tugal ¡para lnve,s- ocuageü::i !(LO"; 1l,l'O'UlIlW,S ra·LilJa""u.-

,tl,rem em AlngoLa e ae !a vowta,- 'LlcvS", pa,ssa,nuQ, i1?el0s 'e::,'<:Ol.dj <l!i;),-
¡rem a[lenas cúm a ,rü:u,pa que ,ra a,uwmovers.

tLruham -J:l¡0' ,cú,rpo, a alma em oe- �resenoemente a SUNDLl!.Il.'E

¡¡�erQ, e ,o ,oO,ra.çao a saŒligrar tem '¡,;¿,V 'tra-baLhaoo,œ¡;,·, !I1lUlW'::;
de 'do:r ¡por, illO fiiilllal de. '� Vl- de�es e's,peolallzauos. A ,sua, P111.1-
<.ua. 'lue fo,ra próspera e fOOz, 'Clpa. ¡proOJu�a.o ¡,Ja.ú e�Ulllia,::; "cL-

barem que ['.eooa:'T8tl' 'a ,car.i:da.d.e m,<liIaUICl,S pa,ra ,eslI;utrui)'em '(l:e <;I,U-

die ,um Lar amigo ¡prura nM mo,r- r..vs, 'CO,lCnQana, OOlas para ,_tJ�"-
,re¡r,erri de ±;ome. 'V�mos ,comú !IIIão ca, CQrue,c!(oes em �'UIna,. lS'e-

coœeguiI'8iffi reter lágrillll!as ,die 'nns ¡pa"ra �nú,wnzaClJo's.
saudade por ,e¡;,ISia ,po,rtentosa' ,e A�em de a.oa.stelc'er o mleI·'ca.

beJia Alng,óla, '<lue ,troje' ce ¡paJ,co uo inuer.llQ a ,::;UJ.'H)Ll!;;Il!l ex"

eLe 1U'DaS, 'deslllSpero, e fom·e pú,r ,pú,r;ta, paDre d,a, sua 'prOlouça.o
-

s'e t'elr lto¡r!llacl:o' uma sub� Cfl'8iDJd,o' fÚ/]l¡te, ·ae {l!lv�saÓ>i � para
c,olónia dia. U.B..,S.,S., e, ,o/]l¡de a Amé,p,¡,œ, 'Ü8..rua.dà, VeœzUJe.ca,
rna�O!l'ia doo:¡ ihtaJbLtalntes ,já hode ¡pals'es elsoanUUlaW.lS e Mnœ.
Se 1nterro,ga ,pa,ra pex'gootar: O compLexú', doúado, de Qiici-
«meu DeUS,. qUla[l¡dú' 8iCaJba a Ll- nas a,;p_¡etre,oha,CÍJa,s, com maquina-
be,r,dade?». na modlerna, 8irma21ens, ¡parque
SimpLesmente emo,cionado ve¡r ,para via¡turas ,e de:penclência ue

como ?ÍqUli¡!!¡as ,criaburas oonLS€gui� ..·erváIÇ'Os a.dirninistrauvo,s e 'OU:LrOS
ram :e'nOOilltrar a;U a �z e a ,,,:ervd:ços de atE0io',. possui ,ta.:rrubem
relwtiva f8iUc'idade de¡pQis. de ,tan- um ,œfe�tóriú-bar", o,nde ,Qw.:ria-
Ita desgnl/ça :de, .que ,imam v�ti- mente BàD se¡rvida..' :li50 refel'-
mas'. ,I�_epl ,diíj.v.ida ·que ,pam Ie¡;,\se ções aos ,trruba1hadQl'les da em-

recolllfo:rrto mOil'M,' muito CO/]l¡trl- ¡prelSla.
Ibui a ¡de¡dliœçâlo e Q c3!rÍiIl'hO de A SUiNiD�iIE ocupa, uma

que SMI alvo ¡por parte das 116 áJrea ,die 60 ,000 metro:s
.

<luadra-
1rmãs qU\) a rtodús trwDam ,com dOB dos qUlaj,s ceI1Ca de¡ -3'5 0{l;0
,o deSVlelo, jUJSIbifioa.do" pe1aJ avan- metros 'qurudlra,dos são oobeDtos
ç'a.cl!a .Lda,de d'O,s mterlllJa'diost sem

¡por três i'mp,Ol\tJa.ntes imóveis i,/]l¡-
descUil'a,rem OS ao;¡pe,otois ,de :uma rterli,gadQ&" faz¡e¡ndo três 'bloco,s.
a,liiI:nteInItlaQã.9' adequada :e duma Esta u!!lida.de faJbrll. 'cont:r1:brui
limpeza imp�cável �we era

be!Il_lla1IDaVéS
'de .impústos e :taxas pa-

pate/llltie. Ou['wso, ælielllltar que ha
m <os 'cofreiS dOl Estado 'com

mads die 6 intell'nrudQS. .q/Ue já
ul- avulta'da.s qUail.lias,. 'co�(lJborando

tra[l'�ram ,os 25 a;nQa die per, tlairrubém illO ,crescime!!lto e pro-
ma/lloeillJCllla. �ue1a. wcoU1edo'ra (!"3i.. ,

.

g,res,so da .roua Il¡O'Dte!I1iha d<o Paios',
sa, � qual Vlve ,p:reJt!iJcamente do,s cOilltri'l:ru!i:n:do: ain'<.la ¡pwra a a:ræm-
r:�mentos �!I �foa:ma.s e p�n. ria; dia qualidade de vida <lbS
soeo.) da PrevldeIllCJa; dcs seus ID- trfllbaJihardio:res e !DIa sua 'VJalú'r,iza,-'
lle.rnadlOS, �ã.o: �ave:ndo [liO'l'�� 9ãio de¡ 0�1Ilem solCilal:mna. .000000000bwÇiaO' �1;ia¡ do Es :DeI fa;ebo, parr aqWilo que !!lOS
tadO) paiI'a Uilll,8i obra de ,tão ele'.. foi óaJda Wir' a ,SUNDiLETE é
va.dó a4lCai1lCe S<llCi&l, <No' e¡n'talnlto, um leocemplo' a ser. aegwdo. El
aindai ¡foi p_ossivel CO!lhS'e�r aLgu- 'tmlIai ,resposta oonoreta. ao& que
IIllBS V'el'ba3 ,pam � .�lIIllJ?O,rta/llo- só proouÍ1aal). <tiioultar 31 a:cti-
œs obras de alll1ipliaçao que <Se vidiade¡ ¡prhllllJda. :m sobretudo',eIl!COlnitram em fase 'biaBtante

UIllla ooruio<ladora �alidaid!e do
8idJ.amitada¡.

qUe é œ¡pjIlJZ a nCliwtiva prlV'alda,xxxx
que � mal mtJer�rebadla¡ tem si-

A wSlta às 1IliStaltaçõesl do. com- do OOS últimos aJIlOS. !I1l, ¡prmci-plex,o iOOuSbrial da OO«llhe:cida fá- pallmenœ', uma. fOlllJte prod'UltornIbrlj¡œ 1SuinJcl¡]¡e¡te œ.mbéan foi m- de ,riqueza. ¡pa¡ra. o. :piaís, uana va-
cliWdaJ no itia:lelrârio ido, GoinemI llLosa: unidade de poatos de tra.-
GaIvãO de Melo' que aBSim q/Uis baUlO.cúllJita,otar ICOIm o mJUiIldo lwbQral
de uma� orga.m­
.æ.çã.o que.,' eroravés dai e;,cpolllta­
ç¡ão de œl"Ca det 180% œ sua ¡pm­
dução, dá. valioso oontmlibUJto ¡para
Eli me¡llioria! $ nossa ibrula!!liçta: ICO­

IllJeŒ"CiaJ CIOm () es:tma:IIged<m. .

A{ rusSl8t1!lIlœ àS várias faselsl

xxxx

A viBiœ às ma.gnifioos iiIlBta­

la:çõe.9 '<io glorioso 1i1utebol! Cl'llibe
do Po11to: foi ,também um doo

o'IYje>Citiv'os dia visita dO' GEmeral
Galvâo !die Melo 'à captal 1Il0Œ".-

1lenha, pOO"que œ ver!dIa!de é aJ:­
go que 'merece sea.' 'COIlIhecido' e

adimJi,'raido, (pOis é, indisclutiveJmoo¡_
te um stfmbolO' die am:o,r cl'llibi$l:a
e' de a¡crea)¡tuadx). 'WlIl"isrnO todo, o.

lbraJljalho ¡realizado a.o IO[l¡go OOs
7,3 anOB d� sua dmâmJ.,ca exis­
tência.
:aonhecer e-ssa obra monUiIllen-

1lal qUie. é o Es1JáJd'io. dQ,s AiIltas

AMENDOEIRAS
Prontas a plantar. Vende:

Eduardo Lisboa Correia -

Patã - Boliqueime, Tel. 66140.
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e todo o vasto cornpdexo despcr­
tiv.o que o círeunoa e fue eiS-

.

,tá 3!)]¡exú, é admirar a capacída­
de, o eS[l_ír1to de ínícíauva, °

dduamiSllllo, a persístêncía, a te­
nacíoade é'a força ,galvani:œ.dora
dos nemeos que ídea.lízaram <e

coœcretízaram uma obra que é

DY'gUJlhQ das ,gentes· do Por-to e

presugía o País. É' que, Ú' }jl'&tá­
Clio das Antas não ,e apenas <o

magu:¡difd:col campo relvado 'de tu­

'tefJo.l. O que ell>'cá ¡por ceoaíxo
das baacaoas é um amplexo ae

estrucuras de¡ que nao se aper­
ceber-á quean aa>elli8iS' fo'r ver o

tutebol, O SlP0:Lo que é lP.reciso, dar
aos jo,ga,uú'r,es imlPlica a eroSlc.én­
cia de' UIffiIa ',lavandiairia de ,ca­

pruo1dade indluSlür,ial, a,rtma21elllJ6l de

,calÇiaJdo (,com a profissionais em

tempo ,com¡p.letQ ) '. de Ib.o�as, Ole

,cam:i:bolas ('COm cústureiLras ,em

'tempo int�1110) de calções, de peú­
gas, além ido posto. médico, sau­
na e mui'tos CIUOrolSr serviços ane­

xos'
. ID ,tudQ, isto lem teæ=s de

g['�de:lia OOmO se 'Be traba-sse de

'uma g,m/]l¡de em¡presa ,com.ercial.
Os anelXiOs mais imlpO,D1Ja.D,bes

d:o E'stádJio das Âillitas' if<l.()l o

'Calmpo -de T>re,mo, as piscilllJas" o

'Pavàlhão GÍIIlllIlOd651POrtivo,. lO !Pa­

v:LllhiãQ de TveilllJOs, o Ceilllbm de

lP,re¡para\(ÍÍQ ,FíS,i¡ca. Nesses ,re¡ci:n�

,tos IS'e !P'ra;ti!oa o AlIlIdebolt o. Atle­

bismo, ,ô, Basquetebol, Bilihart Bo­
xe Gi.D:ást1oa, Haltexod'Hia, Hó­

qu�i em ea.ID¡pOI ,e em 'Paoos,
Judio, Na.:tação't lPatmagem. Alrtís­
'tioa" TéDiLsI de Mesal Tiro ao, Ar,�

'co, Voleiibol, Xadrez, .oovendQ'
adindla secção de c1c1ismQ, cam­

pismo e¡ pesca des¡portiva.
'l1udo isto, Signi!fiJe'B. ta.mb'éIlll

.que o [Por1:¡o é, de ¡facto" ruma

grande e ipróspe1ra ddiade1 co.m

verd�dcira dilmensão de 'ca[lit:all..
cE pam que possa 'OOIIlJooua,r

sm�œlllJdkJ, 00 bom cam:i!!lIho, db

prúlg·res1Sú' e da ¡P,TOSIPNridade, ua-
1:iurn]¡m:ente ·qUiEI a ctda;die' do 'PlOr­

'to te'rá que apoiar os lhomel!lis

que se reVle.l!amêIin 'OOWaz¡es de d!i­

d,gir :este ¡pa;ís ¡para 'UIlll bom po,r­
'40, que iIlúS abri,gue dialS 'ho'rras­
,œs que :estão diZtmalllJdOl ,taDitos'

pa:ÍSie!S ¡porr oote muooo de IQu­
oo¡;,r.

lE !!liBiturnlm€ŒJjj;e po,r iSSQ mes­

mo é que ,o [Porto reJCIe!beu eiIltu­
,siastiœm�nJte rug:ora () GeIllJe'ral
Gal'V1ão de Melo. e ,fhe :presto/U
justa

.

COiDJSagrnção, 00 'gu'ande
jalntar que' se reaJ!i�u em sua

honra illO lPavHhão do Académi-

00, na no.!lite de' 214 de Novem­

bro. MBli1'l de l' 000 ¡pessoas e/]l¡­

Clh�¡,ram o ,gilllJásio [la.ra illIMlÍlfleSI-,
taJr ru sua 61ÍiIllpwtda pa:ra. COIlll

um homem qu� jã �hes iIIlJspira
OO!!lf:i!a"D!ça :para dirigir os de,sti­
II1iOB desite ;pQís.
!No seu wbrante IdlsourS'o, em

qUie 18. >t;6ni<ca; !da defe¡s¡¡¡ iIIlJtran­

stgentJe da; !!lOssa. dI1g1ll1dJa¡de e do
nosso orrgll'lho d� ¡p.octru.'gues'e& foi
iP'<>!DJI:.o ,de honra, GrulvwÚ' de' Me­
lo iDr:ioou clanamel!litie que «MO
há nmg,uélm q,ue temha o direit'o
de algwm. �fa ;(j!y¡,garnar 'Wmia Na.
çÓJfJ inf.1eilra». ESsa. /UlIlla ,dialsI ¡ra­

zões porque estava ali IllO. IPc,r­
to te t_!mClionava, peIioor:œ:r I() res­

ro dú 'PaíS!». «Q,werr'o, cOlYbhea,e,r '!'I've.

�hoIr o pnfi8 e quero ser madl8
oœv7velcMlo jrjo8 por'itrugu,eses para
que /CllnIJaII1ih.ã IfÚÍJ,Q se sindWm Ietn­

!J(J!YIlJJd'b8 fJ'UXll'I'1ldro fornEm?,o�
a 'Votla.r». :8: esta IIlffia idas ex­

pressões de GaIvão !de Melo ,qll'8in­
dio 6'€ ,re11ere à sua 'oondidaJturn.
11: Ide frucoo :um I8.r,g1UlInellllto, de [le­
so po'rqlUe até rugO'l"8. OIS Po.il'tu­
tg'lleses são ¡fo,rça¡dos a votaJr !DIalS!

lpe.3lsoas que IlheS! .são indilœdas
¡pelús partidos, em que' Idelas te­
nham ;quaisquer 'COIllta�s ¡pes­
soais.

'Coon a fJIUêncil8. naJturnl de ¡pa_
]avm e·,tJam.1béim a eXlceleM:.e, di,e­
ção que lhe é ,peOOJ1dJa.r, Oalvâo
de [Melo, 19a1V'8.!!lJ.oou I() entusias-,
mo dbs ¡presentes: .com a lim­
;pkIIez das suas rpa]awars e a 01'8:­
lIIeza dos 'CO'llIOOJ.tos eXipo!lltos que
Sião de tão fia¡gra;me a.dtiurulMa­
(le qUie ele se ¡pode or,guliha;r de
t'e(peIttl'l' ° que disse e eSC1'élVeu
em 1976" revelaJndo � uma

evidente ]ruJCiJdez de quem saibe
ver pa¡ra além d�) dia. œ Ihotle,
perante as am� ti pieœ'lgos que
soube¡ prever el q/Ue, WeIŒ2Jllle/]l¡­
te, ffe COiIliCretl2Ja.ram.,.

(Ooool.u4 no pr6x. número)

o AIUlrve
CODIO UDI brinquedo

(Oom;tirllUaÇão dia pág. 1)
vos, as conñusões das nortes ce­

ga,s... 'cá em oaíxo, o ALgaT­
Ve é apenas um postal de pu­
bl'khiade onde as ínéraestruturas
'não acompanham o desenvolví,
mento tUlI'1sticú. lPra.isagem de

grailldeza corn sÚll e prata quase
todo o ano, o Algarve, carece

de um plano de desenvoívímen­
tú economícc, socíad e cuítural.
Eo necessãrío constrœír, modificar,
desénvolver. O Algarve não é
¡;i.om<mte a beira-/lllJar, 00 mte­
,rioi� há ,um terreoo que pod.e
Seir alpII'oveitado, ,ca.mJ.nihos pOI"
construi'r, ald¡eiás :PQT eledriJ'i­
cair" a ne'cesSida.de .. de ga'I'IaiIlitir
a higiene', a ¡;''B!Úde e¡ 'OJ sanea­

mente básico:às po¡pulações ,ru­

rais. As verbas sãp lI'idiiculas. e

dimmutas, as at\lJta.rquIas 6Ião im­

¡pote!!líte,a, /UlIlla <triste,za S8.rm.ce­

na que fe:oha o aiLgalI'vio. numa
- frustração interior' 'C8!dia. vez

maior. Que·'l1urismú de inverno,?
Nas oodites da épo,ca. !ba.ixa. sem

um,a. gargal!hada _ :p'eI'tul\b8.iI' lO si­
lêncio das alde1a<s Wristicas, lOS

bare,s e os hQtéis. estão' às mos­

cas, não e:XÍlSltem ¡p.r,o'glVamas de

animaçãú' 'que motivem oS tUlI'�S­
tas. !h!á uma. má vQillltade nas

pe&slOa.s qUie 1JraJbaJ!h:am neste ra­

mo, wbsorwidas pelas lo.ucuTas

poliUcaa, ¡peWa.s ideias eSlCUi'as e

a:ndilosas.
.

Os aJigwrvios IIlâo são is'aloiios,
homens (Ip desel'ito:, devem se'r

reSpe.i<taxios �elo, seu ,tralbaJlho,
¡pe1a sua hrumiJldia.de e sua flran­

queza. !Pc'rque esse� pseudo._'re­
volUICiolllári� de cem ¡raças que
,tudo fBalem para destI"Uir a eO!!l<S�

truçã,o, e,ivil, a a.gl1ilCultura, 01 'CO­

iIIl.éI1Cio" a: ihotela.ria. etc., !!lão são

oe¡Dtamenœ os Ique aman:hã vêm
deixam 'oál as divilSlas para lO pro­
diuto do Pais· eles nOB 'seus Te'gí­
me:n.eiSl de I«ÍtmpIas liIJJerdades»
nem têm ,dWœito, a pas.sa;pIOl\te·!

iF:i:quei perple,xc, de mão nú

queixo e clhQS 'atCesos, quaru:lo'
nUlllla destalS/ noiites outonais a:ræ

dil'igi a iUIlla tAldeda 'l1urística:
As Açotei<l-S. [)omialgo de No­

vembro, às ()j1 hoœas da iIloite,
nem iVi'V'Blma. ApeoolSi rum em-

pregado coœtando os passos no

oar completamente vazío. que
tuæísrno! :El uma UUSM' penlSia,r-se
apenas na espuma da praía e

nos olhos 'do ISQl de' Agosto. Vias
esburacadas, ponte s

.

estreíoas,
recepcdonístas aætípátícos, bar­
-mens símstroa Inexístêncía de

espectácuéos, ementas s'empœ
iguais, 'UlU desvairado destino. Ibu­
rtstíco se es Algar,vlos não se
unirem 'em, defesa da sua nique.
za, do seu espirito deaenvolví.
mentiStla, da su� IDteli,gência e

trabalhú,. /Po:�q'Ue para cá do rCal�
deiTãp devem mandia,r os que 'cá
estão. Não são lOS def'enso,res do
cenvrnlio.lIIlQ buro!cráti'CO que ,nos

dão, a nossa !re:ailldade· e a nosSia

persúnalid8ide. '0 Alga.r,ve n.ãQ

¡p.ode ser wn ponto ,tun<.t1co' de

'vaclia.gem, !teso's de ,saOúla que
nos 8ibÜ'I'iI'e¡oem dUraiIlJte lO V18rM
,com seru a-r de 'rSfUipe'rio:ridade, a

sujidade dos 1p.8il1ques de 'caJmpis­
mo OIllIde há mos,qu;i,toISI e tnão o

necessárÍl() ,co[l¡trolo hig1énicQ"
O Alga"rve é tamb,ém aJg,r.ico­

la, 'comei1ci:a.nte, indiUsbr,iaJ. ..
tAjni­

,cil8iU,va p'rivaJda ,tem ,ue ,gaJnh8ir
es,tímulo.' As UI'ioanizações neces­
sitam da sua pe;r!feiçãO, e da sua

estética. O 1;é,IU'enO de'Vle 6'eir

wprovei1;:¡¡¡oo:, Q a-�ricultú'r deve
ter a. ,re¡oo/lllŒ)lelllSla' qwe /llle'rece',
é taqui que amadurece a me­

lhor Ia,rauja, a meUl/Olr :ro.mã e

a Iffieilihor uva; é aqlUÍ que as

flores de¡spOiIlJtam em maio'r ale�

,gria.., qoo às eSlturfas, ·enfeitam o

fUndo ,d;as prQpme'da,des..
PO[1 �SSO, algarvios que teooeS

o ,gosto, da poupança,
.

,qu� amais
'os vo.,...,os lia,res:' e as volsiSlalS ter­
ra,\¡, que tendelsl aliJr¡¡ho na .lim­

peza. e D<Ii Ihi,gienie! da 'vo.ssa. ·casa,
a,cima de¡ IJUJdO: deveis exigir que
os ,semfr1O!l'e(s¡ Ilá Ide' dlma Il'e.lq)ei­
tem a VQssa Qi¡gnidadie' e Q vos-

sú ,traJbalh:o.
'

Nem sempre � respOlDlsáveis
dOl Algrurve ,têm sido> honestos.
IDles vendem o 'CiQ!raQão aos ,paT­
tidos e· deiX8.llll, pOiI' vez�,- de
seT a.1grurviœ. :m urgeno!Je, é preci­
so que o Alga'Dve !!lOO seja maIs
um <brinquedo.

Lufis Pereilra

da LOULEPÃO
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PARA OS Q'UE
Pll"QP OS QUE

ViTI

Com este nosso sétimo artigo"
tratando do fuJhJeitQ deixado pe-
'10 D r, J.lÆarçal iPaciheco, no quaâ
analisa. em '¡p,ro£u[¡;dIi!diade o mal

de que soñría, a pDllit:i.ca e os po­
H:Ucos dio aeu tempo - maii eró.

meo 'que' dnfelãzmente cnou tais

raízes, I<}ue amda !hoje ¡penjlura
- iM;ar,ça]! ¡Paoheco disseca ru1Jé

ao âmago Itpdias as ambiJguida­
des, to,clJoisj 00' desacertos, tOlda a

mequíæhez a que os políticos são

levados na ânsia de provarem,
ora ,'UIIlS, ora 'outrO's, que detêm

o

.

¡primado da saoeoorís, sobre­

� � politi:ça; a pernteição ®.s

.si8� ec.ornó:rnr£ws, a deowi!.okJ­
gm 8(1Jf/flY1AdIt1A [de qwe, qwarlJt.o a

devl$relS. ,eles sííp, os rprrilmeitro'8',
El 'qwe q� fJ)Q SiOloiul sœ.o '1W!I8

bW11'lal8l e ique ¡para :isso. 6'endo

insubs1Jituívei-s, IIliIntgrulém é :ca:paz
de llhe ¡pôr ¡p,e il dJreDi1Je.

AjpolIJtan!do os males, iMJarçaJ
P8!oheCIQ, 18dXl:IlJta¡ �bléan as œu­

sas e cita os .remédli!os ¡possívei's,
,citaŒ1idiO-oo com mão de' meS't:re,
mão mtal'íVl8l, mas esc1arecido,
f6ice aos erros IOr6i6'SIO'S, em que
vi'lll œ;ir ICO:IlStalIJtemenJte iOS seus

pa.rced,ros dia (poHti:ca;; mas erros,

q� .� t� � m> COlbp 't1ão qw.e­
riIa,¡m¡ 'l'ecQY/1)hecer, piOlI' mais à vis­
ta qUle estivessem,. a� que .o

País loo i8:0'f1'esæ._ ,corno quase
seIlllpl'e suce/de,. as ico:IlSequ:êDlcias.

.AJo¡ ev�dencilar qu:e o mlOiIlO[)'ó-'
illo wtrlbuœdb a:ro oom¡po ao iBan­

C!()' Ide IPpr�lgal, elI'a ',urn m'8il

grave, a¡po�, os hueros pro­
diJgiooos da, a que chamou: �Eega­
lís:S'iirna �CIOInV�8ãio � oort'a8.
Ao lCIOiIl61Lderrur a fa,lta die ledis a

ali:oel1Ç!ar o direlitol, fe� ,CIlaras

aJeusa:ções, cODJtra factos q u: e

não dedxou pa¡sslarr em ju!}­
<gado" mas que as fOrr<çœs piOU­
tilo(1!8 �marntles etntern¡dmn ,618-
tœr �6m> !Mlar,çal 'P3!clheoo! foi! ver_
dJadeiramente CiOinitrurn!dente em

def1eaa de seUl Pa,is.
Ma;s. . . é IOOmpo de ã,rmo,s' ao

enoonltlro :dio! que ele dd..z e aa?Œ'e­
ciadJOl, 1Jal 'CIOiITIIO' se ¡pro:nUŒJ¡ciOiU,
:IlIO folheto que illOS Id:eixoUi, acer­
ca dos ¡poUUcos e dio ¡poUttClOi do
ft!Ilal ,dIo' sécuŒo em que viveu,

Ej-ll!J¡:

FAJLA 'O VIDIÆ!O fPOiRTUGAíL

«'O BancO' de Portugal, a quem
soe deu: de mão !beijada um mo-

TÊM OIUVID�OS E N'ÃO' O'UVEM;
TÊM ,OLHOIS E NÃO VÊEM
nopólío eno,rme, e que .deve. hoje
a existência a ifavo,res gratuítos
do Governo, auferre Ilucro,';' prodi­
gícsos da sua ílegaâíssíma íncon­

versão de notas. IE' o EiSitado que
SUibtra:iJu aos seus legí¡j¡�os ere­

dores, qw,e naicla lhe ;deviJa¡¡n" dois
teeços dios rendímeœtos, contínua
covardemente a deixar suibsisUr
o iBaa:J¡e¡o de 1P0rt/Uigal nesta si­

tuação escandalosa! !Por,que não
acabais IVÓS, em ¡p!,o,veito do te­

souro, e para ahvíar a minha

miséria, com este modelo nunca

visto de agttagem revoltaæte ?

PorqUe não ex¡pro(pil'iais OISI ac­

cíonístas do Banco, entregando­
-il!heS' geneoosam¡e,nte, em notas,
treze mil e quinilleJl¡oos ,contos,
que é tudo qllmlIllto lá têm, e não

:pondes Ulffia oomissão milIliha a

adrrninistrarr aquela fáJbrica de

pa¡pel moeda releoIhetIl!do-se todos
o:s liUIcro,s em proveito dioB meus

cofres? E ¡polrqlUe ll'ece'8ijs o aba­
!Lo 'que' ¡possa ,produzir em mim
a adimJilnistraçã<Í do 'E.stado? Ma-s'
illãio sei eu que o IEstadlO, já lá
tem o. seu: Ig'OverJ:ll8)dJoœ\ e que é
I() gov�rnaJdQor q,uem lá gOlVerna
tudo? !Mas v&l, que es¡po,liaBtes,
a IIl1á lC'aJra, 08 IOredjoa:es da dilVi­
da ¡púJbldica em dois <terços dos
SEmS' I"éditos, aJc:hIais Viiorento es­

te :p.ro,eesSIO ,SiiIm¡ples 'de eOŒClUção
sumária'? lPoirIqu:é não: estwbele­
celil, ill:esse casol, 'ao Illlieno.s, um

ilimiitie de luoro aoiS' ilinteressados

do,'Baln.eo, e não, 6irreood,ais o ex­

,cesSiO nas arc'8iS (I¡o t�I()UTO.
lMiaŒ-œis Hmi<te de preço ak:>8'

fwbtiœlIJtes do ¡pão, marcais li­
mite de ipl'eço aos faJlYricanJte,s
do áloool, ma!'cais Emite Ide ¡pre­
çO' 'æs drogas daiS hottoa&', e :ten­
de.s piUlcllo!r die maroor liffiite de
preÇO aJos lfuibriœntes dO [pião,
mwrcais 1iJmite de preço aos ¡fa­
brilcanúes Idb átCOIOII, marœ.is! li­
mite de preçO! aos ¡fabricantes de
oorllas de pa,prel.
ISem foa:ça. pública que dê con­

<ü,ções de segurança, iS'em justiç'a
qoo defenda a.' poop:riecJlalde, sem

lei.s que alã!oe:roem IO dired·oo" o.S

meus diOm,£n.io5' aitiriœnos .não,
atrwiem o's meus e ,nã;o ,garan­
tem o meIU tra!b�ho, !Só a mi­
,ragem de riquezas râpidas, Ie
um dOiiId,o es;pí:rifu ide aVlentura
iJn:pele amda.· ¡{)IS mais audazes
lpaTa o: meU reino d'aliélm-mar.
Il: o. !Banco U[rbraanamno, que pas­
sa ill3i8 CIOlómas os e%!teiooo,g mo-

PLANEAMENTO FAMILIAR:
,.

�PARA Q'UANDIO E 01 PÆRTO?�
\

«Palna q uamdo é O. :palnto7» p:elr­
g'unltal uma mUlllhew, al ,o,ultlna e Oiliha
,COlm tle.�nura: :pairai o' '�ElIn<tlre alnne'­

domldadD el ,ohelio dial 'amli'g'E!,
,E a pif.o¡póslilf:o delsit'a' eil'a¡pa não

imlpontamlte ,dai ,�idia, de: um oals,al!
,n:ã,o 'sleré d�matsl ,I'embralr q uel a

muliher dieverá Infornna:r-se e a'con­

,s.ellhar-<slel Icam: '01 méldi'oo qu,e a

,t8im 'a's,s'i'sINdoOi siohne qualll ,a' ·ma­

memnidlaldle" 'hoslpital: ou d(:¡nli;ool olnde
li,�á nalSioelr a sleu ¡fíilliho. As'sim que
Is,eln��r 'O'S pr�me,¡rols siilnl8lisl de palr­
t-o, die�e'rá :d:ilr¡� ur-:se' imed'i'a't'ame'n­
ltie !panal o()' ,1'O'ca,11 Icomlb:i,nl81dOl 'OOim

o médico,

IÉ mellh:oir que lOIS fi,:lh.o's nalslçaml
11110 hospita' 'o u nia' ,ma:t:�rn<idalde' ,por'
a;í eiXi slt'inem <o'ultinols Irecursus que'
em ,oalsla ,n,ã,o '81x,is�,elm, palPa, o loalSO

de lS,urg ir qualllqu'eir 'oompl iloa.çãlO!.
1C:0mo já dli'Slsle:m,os num lalJ1tiig:Oi

'a iprolPósimo Idal ,glllavide,z" de aoolr­

:dio com 'o :delspa1aha IMiiniis,t;e'ri'all'
de' 21)17/7:8, ,1:I0da'sl ,aiS' mUil!helre'si
�êm dli'ne'ilto ,à alsls iSluêndal médli'Cla'
e m¡e,dI¡'c,almelnltos,a Inlo palnto, que'r
ISie�alm 'o u 'n ão benef i'Ci!álrias :da
,cali:xai :de !Plnelv,i.dlênaia, Inla' us'i'va�

melnt�e', 'Se se ,els<üvelr muito, ;1'0 nlgle'
da malte'nn:i'Cllad<e 10'U Iho'sIP:æalll 'el ,não

houvem P:OISISlibilJ:i,dade,s, die 8'nraln­

i,ur mi8io de ,tlnanlslp'olntJe, pode-1s'el
mandalr iVlir uma almlbuillãlnoilal que al

Cali� Ipalgalrá, 'Se 'f'!e,oolnlhe:oolr, q uel

o !C3S10 .ena: ,de ;fiaioto umgen:te.

Na Ipnime·ilral l\J1ilSli,tal 'ao médi,co'
d'elpo i s do, palM'o., 'a moul'her 'de'\llelrá
'inf,anmaw-1sle dloisl mélto'Cl<olsl de !pla-·
Inleamel!1�,() ltiamillil8lr aio Is,e'u dlisipôr,
a 1iim de le'spa,çalr umal nOivai g'ra-

vi,de'z :qUe 'SIÓ dIelverá ,acolnt.ecelr,
Inlo imí,nli'mo'l d;O'i,s 'a'nIOIS' d epo iis.
D,e S�'aI ¡folnma, ·tlBlnltlo 'SiS .m u:lh'tl re's
()IU OIU 'C3!S'a':i!s poderão ir gratuita­
'menlt'e ,à COlnls uilital del IPilalne'amelnlto
F,almlilialf do Cen'urol dEllIS'a<úóe mai,s
:próximo dai 'áneal elm que vi'vem',
IMuftials mullhel"e¡s pElin'Sam q:ue

nãlo elnglra�idam dúralnrte' 'O peldo'­
do de ,a'IIEllimalção, ma,s, '¡S,M é ape­
Inas '\II6Irda'de em :pal¡;VS" pO,ilSi ·a's

mã'e,g que, a¡mam,elnltam OOIS,tulm:,m
ter 'a ov:ull'alção' maj,s talrele' do que
as mães que al:im:elIl!tam o,S seua

,fi.llhoISi 'al bibelr<)In, Solbre<tudo 's'e, o

bébé ¡¡¡lélm' do �eilte¡ mIlitemo
,

ltlomlêJr um su,pl:em,elnilo au 'Outlral

allilm:en,talçã,o" al mã'el pode englr:alvi­
dar. ,MIa.ãS uma ra2ião para a mu­

llher se inform'alr logo a s�iIr ao,

parto 'Slohre OIS méto'dols, cOlnilr"r­

loelpl'. i V'OIS ,jlnldicaldlols IPla'ra: ;QI se'u

'calso.
A ComislS·ãlo' ,dai COlndi,ção IFe,­

min iln'al 'edlit!Ou umal bro'dh'ulr,al (�P,I,a­
neame:n,to IRamiil',ilalr, Seir He,s:poln'­
,oo'vell pello Nals:cimelnlto dOIS, No's­
SOS Fillhols�> ooim al jln di,ooçã'Ü' 'Cl a's'
,cOlnlS U,IIMIS' die ,p!;all1eamemltio J!iamilhia'r
e�ilslt'elnte,s Ino ip'aJís, .aIS'S iim oomo

'Ülul!lnal i,n:t:iltlulladlal (�Ü<S' ¡Fli:llh,olS» que
'S,e d9lslt¡n a a' �:nf«JIrm a'r I8IS, IpelS>SŒllS
:slolbnel -D'S S€lUIS dire ilvO'S! :1'eig,alilS ,faloo
i'l ;NII ia:çã,o e aliln'da, iU m ,fo,lIhet'o' 050-

Ib�e ��Co:ml()i mllS'OO uma: ;O¡iilalr.lça�)!,
,Eln�il8m-'se' els<tJals 'Publ'ilooçõelS' gra­
,tuilremelnlte' a qUleml ais 1S10111¡oirtlal� à
C.omls's,ão da: üondição IFemiln¡nla"
na AIV. lSI ialS, :GIalnoi,a 12-1'1 .

o 1093
USiboa: Cod:e'x (lte,I'e:t.' 7'32005) 'ou

Ina 'Rua Maigialllhã,es 'lemols, 109-2',0
4000 IPIOII1tJO (te'lle:f. 219,96).

nopóíios dos bances dametrópole,
é <O velho 'caIIlJCI'O que as corrói
e andqUi'1a! E o fomento, Oo:1oiIDaI,
a Unica. esperança redeneora que
reLuz 00 meu futuro, contamí­
nando em rod/a a pa,rlte desse
virus moætírero, de/bai1de tenta er­

guer.se, expandir-se e camínhar.
POII'que não cortais vós, de alto
a baíxo, IIl!€Sta �n\S1titu<içião nocí­

va, e não QI!'gamdZ'ais a minha
terra, ultramarína, críando-ãne
um exército, estabeleoendo-Ihe
trÍ'lmnats, ass�glUirandk>; 'a proprie;
dade, abríndo estradas e Iíníha.s

féI1reas, ínoítaædo a coloeiízação
des campos, críando, em Iaægas
bases, Itarga,s empresas patrióti­
cas? P,pefe:ris Vlê-la, �o. ai a

tendes, refe.i.ta a peda!ços, ¡po.:.'-,
ta em ledilJão em teITa estra'nha',
poiI' estra'lllg'eiros, retmllhada el

extolrquilda» !

Aq'll!i! Iflæ, :por iho�e, este tre­
mendo l�belo, contra Ulffia poli­
tic:a que s:e

-

y¡e,rmOOJ deæ,oo,tista
e aŒlIti,�trióti.oo" SO:br:6�, aoS_

si!rn; 'Ini6ISimiO" G!()¡I'IU) 'dilsse, wntl1-pœ­
triótik::ia, e que 66 œtJo.I'Zle anos

Kle¡p.ois, ¡passou: a enteDJder-se ICO­

iITII() devim, aiDJda. que iCQm erxos;
recentemente foi e>!lItregue quan­
do da deSloo[onização qúe e¡uten­
demos deV'm ser reita � os POI­
V'Os ,têm, direitlo 'UJe se gorvfmJWfl'
POl(' 8"é prr6priPis - mas iDão dia
fo,rma qlue a'c:aJboIu ;por ær feita,
:tudo !porque mais'UIll:al vez a

<<Porrea Ill:a. Po:lvt�> se meteu
de premeio e tudQ estrago,u.

M. J. Vœz

ECOS DE
'Com um tirIO de amma IOOça­

dedœ'al ruéLoidou-sp, IlJ.6¡ sua eesí­
dêneía ID¡aJ .noite de 1 de Dezern­
IbrQ o sr. ll\fuJIlllliel iMail1tirus die
SIOUISIa iDouradQ iEusébiio, de 48
anos de !i<fu¡diel, pI'Ojp'I1l.elbá¡I'Iio e in­
dustrial dei 11Ia.gar de :azedJte, des­
'CIOiIllhecenda�e alié ã <lata :as caœ,

Sas! q'llie 01 [eV'8iram, III pôr termo
à vida.

.A¡p.esa,r da hom adiantada, da
DJodIte, a n.otíIC.ia' OOII'I1eu œ-áJpida'_
menrtJe¡ ¡po!' 1to,dJa,s as redoinldeza!8.
tendo! :rueomdo !IllIlllitas pessoas 'al

'residlênJcia ,dio IIllil.lQglrad.o, lamen­
tam,dQ, o fUlIJesto acontecímeæto,
Eira' pessoa. iIllIUilto, IOOme¡cdlcJla

pois eocæcia o eargo de. [P,resti­
dellllte da Jullll1:a de lF1reguesdaJ de
S:ahl.r, die:sde \Setembro, die 11974,
tendo dJootro deste �i de
tempo dado o melhor do seu es­

f�rÇ¡O em; favor ,das ¡po¡pudaçœs,
IlliaOI ,se ¡pou¡pando '8i sa;ariffciiolS e

ClI'ítilcm;(; IcolIlS€ig1ll1nidio œ'e¡pa:ração
e alIaI1g1almenlto de œminlhoa co.m

ruqu;ediuJtos, PTI:Ilici¡pa.lroelilibe na

ser.ra, aJlcatroaanent/o de aLgumas
ms ICOiIlllQ da. lBoinúe da. :Bed¡rada
à iF<lŒlIte li1iJg'U'ei!ra, ¡passando ¡peŒo
alm.amgialJllO, II1tlaS dia ¡Pe'M de
BaJiXQ, eleott1id'iœçãO' de. alg'lliIls
mo;n,tes siltua.dIo:s nO's S1UJbÚil'bios àIa
,povoação, 8.1 ampldação: db C€IIllIi:­
tério IOOIIll ,TleS(pe¡ooVla ,oa,pela e

casa.s iInodJiis1pensávelis aos servi­
ÇIOlS, el9baJndo pa¡r:a; !breve o woos­
telcimenfu de 'â_g1ua à ipo:voaç'ão,
poiis já IOOme'ÇiOIU :!li ,ohle.garr ma­

teria,l ¡paiI'a o efe!ito,

O iSIeIUl :fiuner6il ¡para jazigo, iI1eal�

ld.ZJOu-se no <Ma 3 cœJ&deralIJdIo'-

A LINGUAGEM FESCENINA
,F10'1hJea.In.do, há ;p<lUieo, a' Gran­

de éIDn.cl:clopédia 'Portuguesa e

BrasiJ�eira a p,ala'VI'a '!1orres Ve­
dJras. IIl:OtamolS i9ue o 1Foa1a!l œn­

ood!iJdo em 11250 pelo ;rei [). Afon­
SO m, ICOmWna,V¡¡¡ a IpelIliaJ de 6
roIdos ipIa'I"a quem «U;S\aS:Se: a ma,...

na IbOIca!. ..

l1J IIlIruturaI que 01 Foral que em
li26� :concedeu ao 'concehho 00

Lou,lIé, o mesmJo Rei tiVleSB� imo'
posto a� a:,e¡1ie,rklas ipelIJaS ¡poou­
niáiria:s, V'Iisto; que, regm gemI,
os fOirais eram ,oo¡piJados UiI1SI dos
outros. AJIdás, já nos furaIs de
D. MOIliSO Henriqu:es S1eI encon­

tram as menciOiI1adas¡ ¡pe¡na:s q!Ue,
equivalem h(jje a¡ �,rca de; í3 000$ !
A Imgulage¡m eSJoabmS8,; é 'ago.i­

ra UlS3ida a ¡propœiJto de tudo<
da iIlJ8.:dIa¡ e. nresmJo !em certos
filmes !p!M'a 113 anols :de Mrude,
ems SIãio lidas ...

CoIIliclufunJoLS po,r d.sso que 5'8

aq!Ueles Reds OOS&usClita'ssem, ih�­
viam! de 11amJeDil:arr' OOIffilO lOiS BelUS

slÚlbd100s tiniham degenlerado ...
Por 01UrtirlO ŒOOOi,' IIJieiS'ta¡ é¡poœ

de 1J:berdade em que y.iiyemos, ruté
há la l!lJbel'IdJadie de aprovar QlS 0Ir­

çaanelnOOIS db Esta'<lo, com um

défidt de 100 IIllIHhões del COIllJt;o:sI,
- o Iql\lle iLndica Ique as .recettas
noãJo cltegam: ipiIl¡'rllJ a;s despe¡sa.8'
co11Œmltes. iE, romo' a:ros ,pa.:úses do
Leste, ¡pal'eœ nãio illaver IlJber­
dade' de � IP:aJav:r¡¡¡s fesoond.'­
nloos, 00 propWnlha que o 00-
ve11Iro !lJCtIuail re;pilWJess'e Q [ei do
Foral de (D. MiODJSO m, ao me-

Aviso aos produtores
e grossistas sobre
suas declarações B.P 1
'O Mmistêrio das 'Finamças lem­

bra aIOlS poodTht()<r� e g>rossisms
reg1ilst:aJd;os, pro,vis.ória ou de!:fiDJi­
tivatrnente, oo,s· termos dO CódiJgo,
do Lm¡poSioo de Tralnswcções, e

que llãp ten:l'lÆum iiJpresen,tado aiIno­
'{]¡a¡ as suas declarações modelo,
11.0 1, Ise'gillIIldo o IIl!(}VO modeLo
¡¡¡nem ao deoreoo-,led Ill. o 1374"B/
79" de 10 de Setembro, que se

E!i1lICOalII:Ira.m obngakiOiS a r:enOV'8ir

as suas deemaçôes aité 31 .de
Dezembro !pIl"ó:xlmo, a fim de hhes
iSlerem entregues os novos cel'ltif1i­
C100pS de :re¡gisro, IC'I'iados :pello
mesmo dipLoa:na.

lOs respe'ctivo(s ,im¡præsos en­

com,tram-se à veOOa nas Tesou­
rarias Ida Fazend� robLiloo.,.

nos pall'a que o Orçamento Gerall
do tIDsitado não froasse tão, de­
s'equH:tbrado.

a=>a;rece até que tal 1€[ já foli

aJplicada, pQlils em lLisb:o:aJ U:IllI

Clin:e1Illla ¡piaII1a maiores 'de 1:8 aOOí8.

SlUiInentJol\l! ir6Ce!nt€lIlleilite OS' lP,re­
ços, de !20$iQO OOJdIa llUig<1r, ou se­

ja 30%!
Elstas ipa¡]av,ras feiSeenJ.nas fa,­

zem'-nos lembraI' a !história dOIS'
Ro!m!aa:llOS que, DiO sécul}:o, V aŒllteiS
de 011Lsito, ]Juwam OO!lJitr:a. os

IDtIlUlsCOB, irrtiJtao¡():s Icom as ,pa­
la'was o!bseemJa:¡:¡ qUJe, pelo me­

nos, lIJa cidade de Feiscéinia, era
uso IOOŒ'rOOIte, IE a luta fOii de
tM OiI'dem 'qllie 'OS' IDtI'IUISICOS del­
sa¡parece.ram s.ó dedxalIli<:l1O de vi­
sível os ffiOIIlUmelllJtos a�t�SltiooS'
que aâaJ,da¡ hoj'e se :podem ver €IIll

l1tál1:a.
A. S. P.

SALIR
-se um OOS maís OOII1CiOINj¡dos que
até ihoje aqui se: fez, nele se

inoorlPoraOOo o' Presídente da
Cârnara. de Lo'\1:1é oem como ou­

tros f,\lilliC!iIc:JII:riÍOs :da 'diita autwr�

qllM,:a, uma :r,�en:tação dos
Bombeiros lIlIUIliie:iJpailS; Dr. LuíS
Madeâra, IC6iIIJClii¡dato a üepiUlt:a.do
e rn,1JIi¡tJas OiUltiras ¡p:essoa..9 de �O'­
(ÍQ� os sítioa dia .freguesia.-

IDrlIi toKio: o peroUZ'.sQ a Ul'DJai foí
oooouztd;a. aIOS ombros die amli.-­

goa.
.

Eira Irmão ;da¡ sr." Ü. Maæía
lVLainuela Mair1ti:Ds IDUiSéblO'. do sr,
José Mamouel iMa'ntin.s Eilu.!ebio,
1iuaJ¡eiOlIlário dio tBanool iPWto &
SortltJo¡ :Mayor•. ern IFaro, e dio Sil'.

Antóndo José�Eusémo.
A ,tolda a f:amília eiDJJutada O1S

nossos pê.s:a,me¡s.
xxx:

NO! d.iia '5 Novembro, faJle¿eu
na 6100 I'e,si,d:êDlCliJa no sitio œ
Cm1teUih:a. desta freguesia, Q sr.

Joaquim. SebalSltião,·.die io anoB'

die¡ [dade, ¡pTO(pr'ieltãrio e CIOiIl1e'r-

ciaa:JJte.
. .

"

Desde novIO! deK:lJi¡oou-'õle ao co'­

méœio de mercearias, aguardien­
tes .e1 d.'O� afamaidos ¡presun.tos da
seNa do' Oa'�rã.oi que v,en:dda
p.aæa ,todo o (p!liÍS em qru:antidaJde,
mæ«l!dJo a.ssiañ 1\lIIlla' d.a.s œsas­
lllaJVS colIlihecd:dias ,e, a:creditaKlias .

naque1a Te¡gião.
Quem IIIã.o 'oonihe.cdl8, Joalq'l1Í1ffi

S'eJba.&J:ã.Q!,. !pessoa [pOpular e ¡pl1elS-
tá:v€il a: 'llIm !faJVOr? .

A sua ca.sa die iCOmdda.S e.ra·
!!JOiI1,to! OIbrilga¡tório de ¡paragem
¡para QiS ,traJllBelUlIlite, qlUiel se di­
rigiam pelJa¡ estrada n

..

o 2i ax>

.A:lgaiI'Ve ou daqui pa,ñ¡. cima,
mud:to es;pec:i:a1m00Jte ós mOitoris­
Ibas !OO.IS suas llongas ViiIage¡ns
a;prroV'€iitavam ali {)o.mer e lI'epou.
sarem aJiguIffiJ tJem¡po. O seu tra­
to, si'mJpâtiJco fez C()IIll) que gram­
Igea¡SS1e ,g;r8.llllClie núme,ro die ami-

.

goa, e aSmrn, IO 8eIU funeral pa:ra
.o, IOeIrulJtJér:i.o de l&tilr iod ha:st:an.­
te concolfrlda¡ 'COlIl<StiltuiaJ:do :PT0-
fiunda !IllaiIlifelsVa,ç.ão de pesa;r.

,DeJixa¡ Viiúva a; sr a ro M'3Jl'Iia
MelIJŒes Bl1âs,- ,era Pat dos SiI'S.
'Manuel JlOwquim ISebaistiãJo, Hel-'
der IToaqudm Brás IS!elbasUão ·e

Din¡i's Joo.qlUlÍIm !Brás Selbastião,
So;g.ro. Idirus sras. D. '1.Miarla da!
Graça; Oavaoo, (D. Maria; Oelieste
Vlie'gas, n. Marla .ÂIIlIg'ela 'l"ama.­
SOlta. iBrito e avô dIoà n1<elIlJiŒllOs
Sandra 'Marla OaV6iOO S'ebaStdáo,
Iawbel !M:aJri1a Qa.V'8iCQ iSebastiãÜ',
NlU!no.. (i)uarte Oav6iOO SJe¡bastião,
PeQl10 Dinis BI1ito, 'SelbastiJão, 8€01'­
gilo, iMamuell: G. S�ba:Stdãoi, hulo'
Jo.nge G. 1S:e'balitlão e' Damdel Vre­
gas ISebaiSt:lã.o.
A fumf_ enl'llltada �oota­

mos as nOlSS8B tOO!ll.wLênlcdas.

irrefutáveisprovas
JOlrnla,I' .do Exé:na:<tO' - 'AgOSltIO,

1,968:
'«No, NOlrte do Di·s<t,piilOI d� Ni,as­

se, p�óX:imo dai '¡;�olnlteilra o.om, <li

T:aln,zâni.a, uma C:olmpalnh,i,a de Co­
mandas, alu,x;i,liilada !por mflílo;'a:s Ina­

t ilvla's' e epOliaidal pelha IFolrça: Aérea,
a's'seil,to'li IrtilJC'elnf!!elm:elnlte um.a base
ini,rniig'a, 'elfe!otuialndo e, mali,sl In01á­
v'el <élIpre,ens,ã,o' de lm'éI<oor,¡al que ais

:lroslsals ilJrolp'as 8œ latg.olra oolnse­
guilnalm Inuma LJ.njcaI ape.nalção dle's­
de qu� e,o!lod�u 0' t'enror,i,smo em

MOlÇIambiq ue...
... A quasl9l Itotall'ildalde do martoe­

'r,i,al i",ra de ol�ig
.

.em oomulnist,a, e's­

pe:cial'melnlte dh,ilneISla�).
I�Slto s·iglrvilf,i'C81 qu;e: OIS o(}m u,nlilS'­

,t'alS iliié,j s' aiO' 'SIeIU ilnuel�nalcio,"lalllilsmo,
já IPelnISI8IV1aIffi, 'na .a111:'u ra, fazer guer­
ina ,àSI t'nOlpas 'po,ntug:ulels,a¡s em n'o­

me da «UbelJ1talção e dai IR�oll u­
ção P,roilleltâ,ria�). ,As, ong'alni'zalçõe,s
'c o,mUlnli,Slta's s.ã,o. 've'¡hals" �Iu:nlta's'
:nOS v,eihols mlulnJdio's dOIS �í,oiIO'S iln­
fernais, eLIl!elQlusuradas nos per,p¡é­
<Duo,s alns�i'Ds tOIt<8Jllitãlri,o'SI. U:tiil,izam
a,s lffi�to.dOIS malils' Jhjp6o�iltaSJ ipalral
'�Olrltallelcel'lelm 'D seu el�paln's¡OInli's'­
mo:; oomOi SaltalJ1JalSIeS d/81 pa1íti'C1B<
·inrf¡j'hbrlllram�se' lilJm tDdo,s 'OS, meio:s
para aroralVlés· ¡doe ItiÚ:n¡e¡¡s es.cUlro's

Icolnqui'SrllaJ1em iO ,ciimo da'S! pnlSfti­
t'Uii'çõels e da ald:m:ônli,s:tnalção, :p¡ú­
b�iloo. IEm ÁJf,niloal �olnalm lOIS, cQlmu­

ni,Sltalsl que nlideralralm DIS IffiIOMiml6ln­
'bOiS Idlel «I j:be'ntalÇiã'c)'» !para els,pelzi,­
onJh<8Jrem o 'P'OI"'O, alfi�ilc8ln,0, po,vo
má,ntli,n q ue InulnlCia, pôldle es,c0l1'he-r,
a'1:<r,8iVié,Si dO' ·s,ulnrág,iQ 'UinrilVeæa,l, Qo

'l'e9!ilml€l dOl ,seu IPaí SI.. IE alvJ1e'VIe:m -se
'ás ,C'QlmUinlilsltalS al 'dre'rnalllNliT1e;m 'o

MeiO 'Viilrgl6lm da pOlllítlioo" ,rea,f,�r­
malnldo�s,e 18I90lils1:�camelnlt:� IQIS malis
,puro,s, IO!s ,mai,s' d:emoIOr18ltals e a's

mlalils 'oomprerelns,i:V'olS. Naís' 'Siooie­
dadies cOim un i:sltals' ell1gue- sel ,o !fa­
chQ ida to,¡qe¡ '61 IdlC) mame,I'o, a, ¡po­
,I,¡ciia IpoiÍlltl:lOO, as mali,s alhtas aroroe i­
daidels lao el'Sipúnilt·Oi humalno. A 'PO­
Illí1Ji,oa d'ols :comunli's:tas é al VeJnlda
,cOO!a veez ,m,él!ion Ide al�méimelnlto, o

<8:pl'OlVoei'l'almelrrto d'Ois 'so,lidlad'O,s i'nn­
,oonres 'dt81 Ouba, 'oibr,¡g,ad!os ,a: i'r
!laZer al lQ'Ulenra em I!:emraiSl .ililheiia s'.

'E 'olUsam 0151 :psle<udlO.,�eMoluai'o:nlá­
'r1ios If al� air In,QI ¡pliunal,ilsmlOl !dle' liid¡elilals,
,na ídelmOIO�aloÍlal e In'o 's,QlC;al:l�smIO,
Ina sooj,edalde s'em clIaISIS<eS e na

I,pbe<r'ta�ã,o Id� Ih omelm. 'Sã'o '81P1e­
n,a,s laiS Ipiroplllg andaiS vli<Oialdl8's, 'os

venballli'smo,g .f.á'Clelils 'pa�a COlnV'elnlce'r

eiS 'pessoais,. COlmUlni,smo é 'slnló­
Inilmoi de, :Fa'slci:sm'O, AmbOls repri­
,me;m, Ta,1 loomo a, A!lelffilalnha: de
H¡�nelr oU! a IRúsls'¡al de 'Breljnev. Os
mlét:oldo's 's,ão lildlêJnltii,co,g·,
:Não se �slpaln1:,em, IPOli,s, ¡Por­

tug,ues6ls, Ipolrqwe O! que' eloorute­
DeU elm Á1f,�j¡ca, IO q lIieI aOOll1ltetC'€l

Inos 'Pov>OIs, ,Á,nalbes e etm outros

Ipa(fSjeISi é O! oibjelOtliv,o cOIn'qui'Sllia'­
dlQlr dos fU'S'SIOIS que, como tigre's
mosqueald:os Iprert:end'em 'subjugalr
o IMunido ,às' ,suaiS ideiais. Nals s,o­

lC ie:dladels ,CiOmulnl¡SlraIS 8151 g.enlbes Ida
pOlVO 's,ão ,mí,se;ro's' e,SICra,,,,QlS. lO'eli­
xelm 'ÜI IPlo:v,o 'voltalr e '1I'eIriã,O o t.em­

po que dUlI'arn os ditadlOres!

'SiSM NOME
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O NOVO HOSPITALDISTRITAL
É UMA·REALIDADE

(COrI1iPiin'Udção do, pá!!,. 1)

que aguar oar memores was...

':!oLlle poueriean taroa.r.

..aL.t: J20.H�U.e, .�J.d.ill:).œlu· U"tl.u.c,;,
o .na,L.e .. rUJal e w,u,a. u....J.a, v!·6<:W.J.l­
;,¡¡;¡,� :':l;ue w'·¿¡_'¡jdL.18. 4'-' lLuL'i;W:i :I:l'JL'
UJ;;i. eX1�e. ,lllw.w ILt!illJtO c llL ...... L.U

t;:,:iLOl'{;-O. t: ruWWl, .u.e,ww.!<ao,
E isto sean faJJa¡r œ compe­

têD!oiJa de Itra¡OahtJ o € lÚlCUJoo œ­
.I;Ií;rá,� die. ilni!c:I.auV�I oa üOm.1S.saO
.l.IliSœIl:auora que ih á. caas en­

Len.d,eq.¡ ¡por bem �romover !UIIIla

coœrerêooía de ímprensa pa.ra
mostraæ aos orgãos <ie comuní,

œ.ça.o solC.ial p. qoo e o, nov.o lios­

piit.al ® lDaro e {];i2¡er-lihe.s o .que
Já Wi feito e o, <lue taha. fa.zer

J?a.l'8; torDJar Oipemci.o!I1al uma UiDI].­

ædJe ihoS(pti!�r die cuja. ,c:a¡pact­
<lade há œ..ntos aIIIiOS o· Allgarve
e.:.ava �CÍJCk)'"
'.lorna-se aSlSrm ev.id;en.te 9;ue é

a'bS01Ulæ.m.enl;()¡ l].e.cessánQ, e ur­

gé'IJ;� que seJa"m
-

Wmaua.s

l.a.ed.lCliaS IOie eaneL'lg�nCla para .wn

apr.ovei:t:a,m,eiDIt:,o, IL ia. .o mtegm.L
quanto ,�.ossível óe t,o.{l¡Q ,um cQm­
}!leX.o ICte .servlQ'Os qüe .o tloólp!ljW
ue Faro ¡poae te œve) ¡pre.StaI'
a ¡popuJ.aQã.o.

.

l8to e mwtlas ,coti.æs mais fui

oque¡ a;epreendJemos da.I& o�ões
exVressas :pellQs i!Il·emor.os dia Co'­
� InstJa,laldo;ra que estive­
rani ¡presentes n.e,sœ, reunião c.om

a .imlprensa: srs• .I)rJs. V1tolI' Pa-u­

lo, tIDsteves lB"'tranco �. Rilbe1ro d.os
santo� e ailidà a¡s eme:r1Ínmras
ST�. n. Permra B1nto e Eugé­
� 'l'\avaœs BelQ,. os .quais nã.o
tive;ra;m ld¡úv�clJa¡s em enaJtelcer a

gran<leza. do. em¡preend¡i,¡i]eŒJJto, .
.0..

œnefÍ!oiQs que dele tOldos ¡pode-.
n:os .

coJ!her e a., urgenJte� œlces­
s1dJadie de

.

.rem.oId!elJaI1 servti:Ç05l, fa­
:rer �dJapœ,ÇôeB e remediia.r·:fu,­
lh&s It:ão flagrantes qué, �té r'es­

�ta:m à v.Lstta dps mais meoqpe­
il'iJenltes �.m, matéria. de saúde e

assLs1;¡ênClÍa.
ID vÍ!IllOtS. o. exemp� .de ca;mas

pa!1a¡ 'oobés re,oém-'lllascidos que
têm qrue � Itrocrudlas ¡POil' lS'eæem

demalsiatloi gI1alll!�; vim.oS ins­

tal�ções sa,njJtãrias só para .crian­
ças !IllaS como se <lest1DÆliSBean: a
m:1ulto6�; vimos J.6 amplQs ga'bi­
œtes para diV�I1SaS consuLtas eS­

pelciaJliæÕlaiS (e .onde, evlidente-

meute, ::iv. ¡p<lut:>lU eLlúrar .;. ou

ii 'p;esSIJas ,ue ,Wl,ua vez) <.;0'11J.

UldJ.J.;t!.lJj�\)� �t. ,.;X;w..d.t JlIU:.l.U . .Q. 1.LI..:1.X.J\1..J.-

6: ... uç!.Ll!"e 'Ult:'O�J.ll,.l.:.lj�O u� t:'¡S.�a.�.v
'tue 'cuuva \ltL' tnt ,I,;QULHl.llct 'W""L

viU L!·a,.\:I ,uc,¡¿eu...yt'-"'-'!â.l> o·!.OUI:: a t.IU.­

g'uwalUe ,ut: "l:l.i><l.!p t: al.)l:iO�U!w.­

J.llt:;JJ;�e J:J.<j,gJ:<Ii!lL.e, .baSca. peJ.J:Sa,r
Uia enormauaoe oe se ter ,ut!-b"w.u;;¡,­

OJO a sala ce 6.esso's uma peque­
na área once e iJm¡p;O.s&lVe¡ urna
pessoa e¡n¡;,re¡r o¡ei:1;a¡œ e. once, a<;:­

,v.oas Id;e del!ta;aa., não soora es­

¡¡_.¡aÇ¡O :eara mais "" ¡pesSlJas ilo­
uerem tra,¡baJ:lJ.ar! .ramoem nao
¡jora. ¡prev'lS1)a a. opemclOnaliœ­
die de oeI'to's oSeiW:l.!'OS que sao

ue t:a.i fol'l!Illa IdepenQeruJes ,que
Le.m. ror�samenúe Q¡e esr;a.r J'Uill­
tos e DOO. a lae:ZieD.as ue me.uos

ue Oilstáncia. �l:)ao pequenos-g-ran­
ae,s ¡Il:oJ:lIllenore& q¡ue 'Ulll arqWLec­
'LO na,o æO.e ver ilUaS qUJe Ulll

lUbWCO. o,u -wm e,IlIfel¡¡ueu'Q o,etee­

ta COJlll e¡no,rme 1Ja¡ciJ.i:da¡o¡e... po\t.�
q¡ue lS!aioe c.omo jjU!llICJ..o:Ilal a "ú1á­
�U!liIla» da sua ¡pl'lOIHssâ¡o.

� ev10ie:ll!temente �ue.. �ara Otb-,

ww-:.a. ttodo.s estes 1nco.nvenienœ's
fQi iDlecessário �tir P.W'·edes,. 1a­
ze,I' oibfa\Si n.ovas, ilievantar tacos,
coi.olœr no,vos .e (lllais práticos ¡pa.
vrmento;Sl � t�dJo isto: com as

j;nevti!táve� liemoras de se COIIr

seg;u.i;r WUlWlI'i2IllIçãO., .dinheiro e.••.

fa� baæru±œQ
.

Mas, àpaflt� destes ,i,n¡conve.
nietilites (de há a:ruu:ito que se sa­

be que. os lho�tais eSltao, seiIIl[l1'e
d¡eæCltualizad.o1S no, d:i:a da SIlla

i.n/a,uguraç.ão! ) todo o Hospital
de ];t'aro respim espa.!(O,s liw-es
em lI'edo,r, o. ar puro,

.

a. lim,pe:æ.,
a la¡,gue2Ía. de v�islt:as, (c.om wu­

pIos e Ibelo$ oOl'lI'edor'es, graiDldes
e.scaidari.a;s, numerol>'Os

-

e' bons

elevadores) 01 confor,to" a dÍlSoi­

¡plm.a, <I.:um soss'e¡gO salutar. J.lÆa¡g­
nffieas ca.rnas �m acoIhed.o,ras
ellJlferm.al'ialS! (Icom .o máximo, de

6lcamas) .ol!l:de os doente:s se sen­

tem comolrta.velmeme mstlalados
e¡ tratados c.om iO. CiaJri:nh.o que
precisam: e merecem (pediimos a

0lPinião, de alguns) e oom ade­

q.uada. e sail.ut1::ar aLimetIlltação .fu1I'­
nectda [lOll' uma; cozinha onde
abunda a lim¡¡em. a a[lalI'elha�
gem lIlliO:dJerna,

..

a. fUilJlcWnJ8Jidia:de
.operalcio,nal e �té la. competêll!ciJa
profisSional.

.

APRESENTA NO SEU

RESTAURANTE MOURISCO

O Cantor Internacional RAUL PROENÇA

Ilusionista PROF, HERRERO

Grupo Folcfórioo de MONCARAPACHO

Conjunto Musical AQUARIUM

PARTICIPE TAMBÉM NUM SORTEIO SURPRESA

RESERVE JA A SUA MESA

Em funcionamento também
A DISCOTECA «O COMBOIO»

Telefones: 65421/2/3

Informações e Reservas pelos

QUARTEIRA
(2-2)

Oompeltênlcia pl'Oifissioœl esea

que se estende tamhém à hábil

eqll.lJiŒ>a médíca, que não ¡p,o.d1e fa­

zer iJllÍI]Jag;-,(::; porque são apenaa
35 médL ; ,�a IU!Ill .servíço nos­

¡pitalair que --:devia Iter 00, con­

¡[.oæme maça aprovadO em Jul!ho

de 719 pela. s, E:s, E basta acres,

cEmtar que o novo hospital tem
'9. .;,:

..�.ill.,jœs e muíto bem ape­
tr.: .l adas saJa..> de operações
mas (�'�e apenas '1.IIIlla pode fun­

oio::1lar porque não equípae mé­

wC<W e:
..

, número suficiente pa­
íJ:1!l¡ :n;elas traba1ha.r, Há apenas
2 a,nestestiStas e é fo�ços.o que
iha�81 sempre 'lJiIll não olcupadiO
paæia a.wdiir às mgêll!c1as. Para

se -ter uma ideia do. iWpetreciha.­
mellito destJa,s :¡¡a¡]¡as de' o;pera­
çôes basta acrescentar que œœa.

meSia tem 4 lâmpadas e que ca.­

� '\mUI¡ delas .cus11;a¡ «apenas»
,2001 contois! Quant<> ao rœto Itu ..

dio é [âci} .im.aJginaœ�
E ¡Il.orta.Dto" (!om ¡pro.tiUiOOa. má­

goa. que todos nós .(16 OS méJ.i.­

oo� em es¡peoial) vimos -tOÚ.o

este car.o e; magnif.i!co materi:a.1
sem o. a¡pwveitalnen,to que devia

tell' e que é .urgente que tenha

para que¡ mais vlÍ!oos Se pos�n
salv:a:r, IIltO ,ALgarve e pa..ra 9;ue
mais doentes se ¡POSsan1 curar.

E IlJiIll ¡pil'!OlWema de ali1cil ;so­

lução ¡pO'rqu.e só Item $00 pos­
sível. ltirar a... especialidades em

LiSboa., ;porto e'Ooimbra. e os

méw,cos, dep.o,is de Iconc1Uirem a

sua .e�.flecia.údJa¡de, já têm a Siua

vida .o,IÍga.I1iæida ·.naI�UleiJas ,Cd,à¡a­
des e¡ ,com casa ¡P.Osta e a:;é

iPFes¡;a,m :I>'e.!'v.Lgos exw:as .nas cu­

meas ¡p.ntva.dias; I) �ue lil1es ear-an...
te. IWU icer,to '(tesa.!0g.o, f�ceiro,
que¡ é sem¡pre IDUÍlUOI ,di.fícil vel'

redJ=do CIOm a. 81uapœ,ção a. uma

nova vida na woviJJ..cia, e ,o.'IIIue

IMI novas :rendias 00 casa. 8Ibsor­

v¡em a¡cuualimeliltbe al qUlaSe .totàhl­
d¡a.de de¡ ¡mwtos o,raetll!a'uos pra­
ticadOS em nUl!Illero'sas pro1i6'sves.
Outra soiu.ção ser:i.a alc:wbar

com: as cl..fu:1iœ.s ¡privadas em

to,d¡o o: �is e. �na.cd.o.nalUiar» .os

méd�c:os,. propo,nciooo,n;dJo-lhe,s OII'­

d¡enia¡dos 19lUtaiS! em rto·da à. par­
te. ilYi:a& ti.sso serila uma' afJ:'o'llta
a uma Cila&'e � if'a;r1a, perdea -lhes
tod.o ° estímulo de se' valori.za.­
il'Ieiin, ¡polis a medicina é uma

ciêll!cira em íl2erm<line'Iltte evotl.l!çã0,
e 9,ue flO poi�é ser 3ic.ompanha­
da !Po,r quem .realmenJte eflbej-a
disposto a tra,¡IYalhar muito. Mas

é e¡viœen1:e que só .o d)ará se,
além <k ;";¡-1Q p'rof�ssioOOl, sen­

tir alguma. cOm¡pealsação... fin:aIl-
ceilI'a.

.

iMas, fe¡lizm¡ente,. que ainda hã
uma. ou·tra, altel'llativa

.. el mw- ..

ra1mente será ¡palra essa que te­
remos die ca.ani.Í:!ihar: crdà,r our-'
sos de espeCda;liæçáo na provín­
oia. Claro. que, IP'arq¡¡. isso,' é ne­

ceSSário ihaver' .quean e,nsill!e, mas
esse [lIl"Oblema já va.i ¡P.Ooondo
ser lI'eoolvd'dO Ie 8100 jã !hã duas

e�e¡cialidades .que íl20dem ser ti ..

Il',a,¡das ill.o Hos¡ptt:i!lJ de Faro.

Esperamos que.vão sendo as­

Sim e!ll!c.ontradas so:luçôes vãli­
das ¡p'ail"a se !tentar re::'lver os

problemas ;da saúue : . �te país
tão d.oen-t¡e e

-

ainda tão P.o'bré
de Il'iqueoo marterdal e <le autêll!ti­
cos valo·res ihJUmaa:I!O's.

..
xxxx

Na dia da visitla que f1zeano�
ao HOl:ijlwtal, alinda não es·tava.
maJrCaJda a ,data em que ° ISer-.

Viiço .de UlI'gênlcia. ';e,. oUtros mais,
-seæia!Ill Itl'anlSlferid.os dO velho,

Hos¡pi.tal, m:a,.s' estava. 'Previsto
que :tal deveria acomeceil' a'oo
fdniaJ: do ano, fJacto que .oPortU!lla­
u:nteilJItJe selI'!ia. laægameDJte divuLga­
do a.través dos meios à.aJ COIDIU­

:niœç'ão sociail.

xxx

iNUrA - No próximo número

publicareanos detalhes aœtI'ca das

mJalgnif'�cas d.Illstai!wções d.o novo

H.ospiltal Distrita.l .de Farol ¡P.oil'­
qillle realmente va]¡e ai pena di­

V'U1ga.r o que ¡p.os� e como

funcioaJa. .

refol'�o da «UNIDADE DA A.

garantia básica da
sua «Vitória e da Democracia»

o
é a

da
(Oontinoor::':o da pá!!,_ 1).

�,o'rça.� tpolliíl.'ioo."'p'8I1';'dá-ri:a-s e g¡ru�
po (;.:lIS 'R'el[.olrmado. :.,S, delf-Unlido' e
lide:I·�i·jiitcaldo' Ip9lla A. D .. que ¡Ilhiel
lilnoul·ClOU ,a v,elrti,gilno!"6 e neces­

'sária conscie,r�,-aillilzação' oívica- e

ide «UnlidadE'i, express âo .in,i,l'udí­
ivell do's Ire,gUllrtado's ele,i \oraJi,s ..

A locpJização da <�ffiI¡ iumial AID»,
no espaço pclí;�iloo e pertidário,
estia deIf,ilnido e lidleIP'Cif,ilc'ado na

atg utinaçâo oentnal, cern difusão
'P ¡¡II a a· esq uerda rnodenada e oi'v i­
lizade,

V,,'i,�iloa""se lem Ire:açãlQl aIo P. S.
D,. e G .. D.. S. quanlta à dedsão
e Ires-u-!�,ados, q-ue fO/rem all,oalnça­
do,s aIs o!bjslctJi'voISt dalSl «Usta's
co,"�u!J1ta's) à,s é.;eiçõlelsL dado·s a

destt:acar 'como moolldta de IPPO­
¡ecç50 futul"a �ia IpelCQi,hal del lrel!�­
\a,p¡'e,s di·vi/J(;,ndo's" alpllicávejs não
�6 e 1 ell'e'" 5€ s ille9i'sll�alt'iva-s' oomo
lta'�bÉ:.m, ;;¡emp-re que 'Po's's'í�'el, �s
e:iB,j,çõ,els <wtá'IlQ'Ulilcals",

Peóa IrelCfiptilv,idade ootmppoivad a

da, mai'olpila dia, A'. D., a,s'si,na,la' 'inte­
htgenoomentiel 01 ID'r, .!..iUicals IPike,s

que. «o .re'9!nelSlSlo lai pa'lTtlido,s, pUlPO
e ISllmple:s nlã,o ISi6lr,ia ,jM'eilram eniIJeI
Icomplreelndido pOlr "'odolsl -o's ei ue
\t1ott�,ral� .AI. D., �allém de' PO:d'.'f
p:nelJud �calr al aloçalo nelcels's'á,r;,a a

de'senv-o,' ver, ,palreloondo, impo: ta,n­
t'e ,a ex'iSioonloia del uma, só mai'o­
r,i,a., tn'o.meadamelnltiel quan:io 'a ,ce,lTt,o·
t·¡PO' de ques,tõels 'ou quelstóels 'de'
oelJ1tla p,r,jgem iel ·sem embalrgo da

cap;:CI'dade de 'iln¡cilélti�3 e Iéllcçãlo
auton:oma dOIS di'vers,os rp,alnrid-o's
uu gru:p-ols.
Um (Jutlno a:ngumeln:t,o a·duzido, a

f� v.",r duma <�Oo;n,s,oIHdta,çã,o LI il,­
tana A. to,», q-ue o. Dr. t'UICiaIS ["i­

r�s oonsidel�a '�ieloilsliIViO, é ,al (ques ..

tad .¡�re'slid-el",cllélll,», e ,slobre e·ste
a-s·ôunto., de· Veiem'e,nlte limpontâ'f,C'o
tP'ohti'"a, s'e ¡pro<nUin'Cia, arg·umel'l­
Itando que; 'GOm um candidato
pres·id-enc.;iall l(I A. D, Item -de a!,a.r­
gar <l"nda maJs a sua maii-Oriia, s'e,n­

d� n�s.ta ifa,se que ,al A. -O. poderá
a1inglllr e,s ,s'eus ¡,im,iltes 'ele ito re'i,s
futu,r,o,s.
Nús 's,eus ,glen'satos avj's'olS, ti'Po

I�cm ·con-se,lhe·¡1fO diz: <mã,o há qu'e
Illr depr,e's's'a, mas há que che·ga·r a

��mpo,» 'oomo téi'l1�ém opilna, que
«(·he pa,8'il, que Lao 'se de've ,cair

,�a sit·;,ação ,i'lw:e,ps3. das ellei'ções'
mit'e,ncalalre,S», '¡'Slto é, vj<r a apare­
ce'r lUma e,squenda ulnida e 'o 'ce'n­
Itr,o e ,ce·'-"Uo di,neli,t8l-e:squerda �raig­
meln-tadcs 'o'u Inuma ,p'�rs'Peot'iva de
«U'n i·dade» 'p O'S s,í'Vell a us ente ln a
1.' IOU 2.' volltl&.

'

Oom ,�6('ome-n.daçõ6's ·sudnltas,
,;':¡nals de mui:a re,f.!lexã-o, 1tllnm-i,na
a lSua op 0''1 UI�,a ,alnáilli:s'e, �,ra çalndo
a,s 'r;umüc do futuro próximo. ,a
serv"r de ,�a-dos elslj)r2.:ég�i-co's, a!pe�

D.»
consoIidacão

...

lalnda a': «que nodos 'os portuque­
ses, Im�sm'O ,o's que oao '\t10'Varalm

A ,D., ,aip'�oveliltem 181 enelrglal de­
se noadeada lp¡eba!Si eille íções, «re·lan­
çendo, Ina 'Relnslpect'ilva do �utUIf),
a lS'ua ,imaginaçã_o e o '�UI poder
pe's'soalll IcolleOLi'Vo).

O DII'. ILuoas IPlkœ delflende a

tese; da¡ IneI06ls's!idatde, :agonal, d�
uma eó Imai'olr.ita, atilnma,"do�: «o

V&nlbre da! <�UtnidaKliei dIO¡ ,ESltado�)
loonl1lrel oa ¡fe,udlOls não IROde ser

ele lpirõprilo 'um ileixe e urn ¡foco
die djlvli'sôe;s).
Tem 6iSItte -emlioeJlltei Ipo.lrti,OQ do

C:. ID, S" defensor da (�Uoldade».
uma¡ V.ilSãlo COIl1ISlbr'u�iMa da .mag,"i�
Ilude do's 'p'nolbllemas loom que, ·se·
debate a, INaçào et IPá,�nia; lil",vels'Ui�
9.al1o,o a 'SieUi modo, ;tipo geniall.
SJll!:uand-o�se plOI� mé,rirto 'Própriol '/lIO
oume dia: lSé!Jbeidolrlial lei ,inlbu¡'ção po­
lí�itca. apanágio dos glnalnd,es ein­
tre l(I,lgUins mai's dials 1",0,g'5'C'S me­

'holre's «Homens. IPolií,t-1oOIS�).
'ESlp:elr:o, -nai quaHdalde die¡ Ivotalnrte

A. O .• d�e,felns,oo do, 'Sleu <cf'¡r-o�elcto�)
desde o :i,",ioi,o id.a 'P,roip'olSllla! ,alpre­
ISlenrtoota! pell,o lC:, rO, S .•, ,alposltando
,nell'a Icomo ,sloIIIUlçã:o 'lI'iá'V'e,I, oom

'118II19'a's ipo'ssiibillliidadelS, pneselnlte­
m;elnrte 'COtmlp'�OIVléldals, ho�e Itam­
Ibem a¡n:ullindo ,pl,etna et ICOlns,cien'lllll­

menltiei. à Iterse e Ireoomendalçõ'els
�w<ttuallIS lfiolnmullada's, 'vi¡n¡œdame;n­
te d'�UlndidIélIS em e¡J'lIt¡!1eIII'�Slbals de
Ihmip!J1€lnlsla, Ipello ,Dlr. i!..iuOa.S ¡Pli'Oe's e

que alg.uma,Si delias �J1anlSlore,V!il nes­
me elSiorillo, Itelnlhalffil o mér.irto' de
IP,od'ieln dlalr a Iconhelcer e elSIOllalrelœn
a mailol�¡'a dOIS ,lieiltolreiS IOU l�odIO:S,
a «t-e,s'e�}, dai «Unidade el Con's,o·­
�,id-alçã.o�) 'da (�Maliolnia A. D.», de­
tend idai 'P;'&"O lrelfielnidlO Ipplítioo.
.AssÍ!Ill, lSe .tal QbjectLvo foil' Co.:Do­

seguido art-ralvéls de,slbe. 'órgã'o Irle­

g�olntalll de Icomuni,ca,ção s,oloial,
qule lSe Ipre'za, p'OlO oOlnl[Jriilbui'r ho­
nes'ta e ,ooelrelnltemenrte. denlbro
dl.ols ¡s,eu,s II:imirtelS, lpalnal ao dignlilfi­
calçã'o, iilndlelpendiê-nloia mOlnaHza­
çã,o e ,Iiibe'ntléllçãol d'� im¡pren'sia,
juligo t'elr -cumplrlido luma- mi,slsã,o' da
oará,Clter IcotnSitJr·uttilViol �m !piroll dia
oonslolliidalçãlo da nos'SIéI «'Demo�
·oralClila�).

VEND,EM-SE
Terreno de regadio, com

10.120 m2. Sítio dos Virgílios
(entre Faro e Olhão), com

100 m de frente para uma

rua já electrificada. Tratar Tel.
65583 - QUARTEIRA.

--- ------.--�--------�--�--------�--------�--------�

A QUALIDADE QUE VOC&: EXIGE

ostá agora ao seu alcance

Galerias
Pinto Gago, Lda.

Um novo estabelecimento ao serviço do

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALlZDA EM :

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

Decorativas * Carpetes de Arraiolos
Candeeiros * etc.

TUDO PARA O SEU LAR-­

Nas Galerias P I N TOG A GO, L D A .

Vale da Venda - Telef. 28588 - Estrada 125 - FARO

(6-.6)
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QUA,RTEIRA
Ipa:'o Dr. ----­

AiN'liÓ N,IIO DIE SOUS,A I�ONT1ES

Noticiou al Impre,nlslal a'hga'rv;a'
q ue 'al 'atlldeli'a, ;dIe Qua,nt:e';lra, sed'e
de 'uma lfinelg'uelsia onda está Vi­
!'amoura, �nia IJ)I8!ssar a Vli,l!al, dedo
o Inl.O de Ihlabiltainllies' e dle'mai,s, ele­
rnenros que 'Clo'noor,re,m ,p,ara' que
ltal 'eile'VlalÇã'o !se dê,

¡P:olr!ém, quando mall' facto se ve­

Ini��oa, ais ,dhamad'aisl ifiolnças 'vivais
II'o'oal's rtJêm- que :aiplre'slelnt,aln estu­

'do's ,elconómi'Clols 'e 'socilali,g que' 'j'U's­
it1ilfiquem a 'reJf,elnida promoção.

IP'riels,ilde, ialotual:1mlelnt'e à Junta, de
IFir'egue sii,a uma IpelS SiQlal doOlt adal de
boals quall.idiades' mOlralils que tt>em
slido um ,del�sln'solr diols mel'holna­
'melnl\loi5 '¡'olcalLs - 'ruas, 9's'gloIIIO'S,
hig.ielne lp¡úbillil08, lal�ang amleln�'D .do
I09lmitério' e oOu,t'roIS', ,p,o'ném, ,como

di's'semlo,s aln;telrii,ormelnlte, Ifa(lta uma
Iru'a de 81oe's'sIO, Ima,ils if,ácil à P,ralila,
elnælre a QUlinta do< IR'om ão 91 a' ida
unbanirzaçãoO Pi,re<s, as's im loolmo 'a

Irua 'Panall'eilia à A'Vielnliidla 1M arg ilnlall,
Ipail1a delsloonlg:elslt'i,olnam,elnl\oO do
tnânsijl'lo nle'Sitia '\/lia'.

IPor out,rol Illado não. Se e,nICOln;­

t'f,am em QualnLe'iral 'pe's'soOals que
dlêm .a 'COlnlhe'oelr, 'atflavés' da' ,Im­

iplrelnsal meg,i'olnlall a de' 'wisbola, oOlS

voaillolr,as, elcOInlómioolS de Qualme'ka.
IpnquanlDo' 'O 'Se<malné,rioO <do,nn'a,1

do tAl¡gal(1vle,}) ,no!tilcia aSI !f¡alrmá,cials
de slelrv,iç'o' lem t,odals eiS' ,tlelrrals' do

AllgalPve, lOIS' pr'og'famals, dios oin-e­

miais' e '81 IpelSICa! die'semlbar,oaldla,
QU8lnteim ip'nhmal pe'I'a lfullt'a 'de Ita,is
InoltlÍClias.

,E qualnltoO ,a palnque del ,e,srt'acilO­
nia-mentO' de 'alurto,mló'V'eli,s, pe,rto da
Avelniiidal M alrog, ilnial' , é preloi'slo lir

poens'alndo nelle, ip'olnque nlo Vaor,ã 0,
o' estacioQlnam,elnlbo nai ,relfenilda Ave­
nida Ij.1 'Slel ,va,i, !\iomnalnl(].o, d��íoCÍll.

'É pnelcilslo, ;também IpiromO'V€lr o

all13lng.amelnmo d ao Aven!ildl8l iM a,ng,i­
naI. na zona '9'm que ella: ,se e's­

t,reha, a, sleqUlilr aiO hotell T'olca do
Coeiliho.

,A delsloail¡oilf.ica,ção ,dia' á'gua .poo­
�á'v,e�' de Qua ntle'i'nal It!amlbém é um

prolblema' que e,xigel li,mediM'a, ,alte,n­
ção, tani\io mailS que' al V,il,amo'ura

Já lo"felz, a' pB-rt,ilr de 1976,_ 'C'om um

e'squema de plelrmulbilt,e's, 'e' que

i'J\ÃE
Um !p'O€'ma
de ,L:Ul'S PlEHIHRA

Mãe
IMã-e minlha, tua 'OIU quallq'uer Mã!e
Semplre IMãe ligua�' a Mã,e'
I moalg,elm que¡ deslOulbiroQl ,t,OId aiS' a's

malnlhãs
B'e ijalndo 'o meu Iro:snlO

Mã'a
V'O u ifall181r Ide tti
En'Vlolvelr-te Ine'sl1:€ pOiemla,
E dizer-<lle q Ule nã'Ol pOISIS'O e,s'c're­

v'€lr aqui
O qu,anto te almo

Poorq U€! ,t,u Mãe!
'És mi'n'hallMã,e ligluall'.a l\Ianila,s Mãels
IMa,s és SÓ uma

Mã,e
V'OIU di,z'elr�t� 'q Ule e's�'OiU aq uli
ESlapev'�)ndlo, \O ;le,u Inlome
S,elmtilndo
Cholralndlo
E 'que ooif,ogo que ,slilnto odelnotif'O do

meu

Q ue .é ·0 telu ,pe ¡'¡Ol
'É 181 'ce;rtte za d'e que éls IMã€
'Mã,e ,minha IMã,9' eu IS'O'U ais'Slim -l'eu

'foi,I'ho

Se'i que 'oomp,neende's li,sæ,o
Seli, que \lu Mã'e 'Clholna,s mU:,\Ia!s

E ,eu sliln to
E elUl ,!'U�IQ
E ,e'U elslpelro
Pelliolsl Idials :de 'd'8'ridade
B're'v'€ls e Imai,s Ibine'\Ile,S

P'Omq ue tu Mãe
N ã,o :telnlS wmalnlho.

VENDE-SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­

dos. Trata Manuel Bota Filipe
Viegas, Telef. 94115 - Vale

d'l!:guas - Almancil - 8100
LOUL!:.

-

pouco rnais ,CU'S�iOU do que' 1 360
'00'1!'005.

A,s, álg uals dai 2l0lnia die Quartei­
ra ¡8Iprels,emtam cerca del 40 graus
hidrotimétork10ls, ou 'sle'jal 140 ;m:,�i­
gramas de 'slalis de ,cáll'ci,o' el d-e
,ma'gn'é-s-iIO, li,nos'OI)Ú've-1 na á,g'ua em
cada illilvr-e' o que, :8d!Cliolnladol 'al

c�oOlfieluo de,s ód i o, tfOIPn 80 la, á'g u a

de abaste cimento p úblhi coO' qu a se

irnprópna p'ara consomo. iM u,i,¡,a's'
veees a ég ue "'elm 'o,,,nr'e'9:ada- de
alre-;Ia, o q ue ocasión a constem­
tes -elnil'Uipi'm€ln�IOls' ,dO's comedores
e eté do.s elsquelnltadolres,.

IE '¡¡llg.o.ra que esternos em vés­
p:el�als' ode' ,el'eli'çõ-e,s dta,s alutarq u i'a's
,1100cai's" é pre'ci,s,o' que Qual¡,¡é,na
mailique a 's'ua P'OSI:ÇãO' <no qUie
�€ISP e�t'a ia me Ih,olram,elnltOIS ;nlo .ca­

p'ítul�lQ. do ,sanle:ameIMo Ibá's;i,oo,
pomodo' a' iEs1b8,çã,0, de, lir,ai\lamelnto
die eSlgoltlos, de IViilamoura a fun­
óon,n; imediall'amelnte.

Loulé, O mai'olr ,oolniceillho' do AI­

g:alrve, com 766 km2, ,O'U 'Slelj,al 15'%
de �odio O' ,AII'garv.e, -e 'Dom a: 'S'Ui8

HI iall dial Calixa. IGelraol die D'elpósli�oOls,
,com oQi ,ma':,or 'vo,I'ume' de depósi­
tos a Ip;ra ZOo lE.nrtlr'e, ;toda,s lalSI ifii,l i,a,i's
daque"al iln'Slt!j¡rulilção Ina Pars, bem

proedsa'Va de leslt,alr à lallit!UŒ do, qu.e
OiS SieUSI ,eml�ran�,els ,remlette'm pa,na
a -sede' do ICon'oeiliho. Qualn'do, em
1960, p'Ulblilcámo's «A !pobrezal ,e

a IriqulelZlél' do OOln'ce,llho de Lou'é»,
v.elnilfi,cámlols' qUe' Iél1 s,oma, de ,1'odlals
ais 'oontlniibuliçõ:els ,e :imlPo's�os' e

s,eus adilcionalils' 'cOibradols em ,oa­
da Um dlolS 1'6 oon,ce,lIhas do, AII­

gaorve, di'v'idildo's pella ipIOpU'alçã,o
preSle!nltle' ,re'slpeICibilva, ,coll'o'Cê/VI81 o

'cOinoelllho de 'Loulé em 11'.° ,"U­

galr!!

VILA?
Dep ois de'slsla, dena ,molnotoalr am­

-se ais lilnidú sttlnil8lS die: ômelM'o doa
cerveja, da extnscçâo do 'Sai" ge­
ma, al extracção de' IP,s'dr,a e de­
'slenVo!l:ve,u-s,e 00 Turjsmo, nos 2

pcíos die Vú)amoulra 's' Valle' de' Lo ,

bo além ,dlOI de Qualrlt,8-i,ral - onde
all'i¿.s as ilnsltl3l1a'çõels do Tuoisrno
-sâo 'as de' 11'940.
Daqui apellalmolS palnal 'O'S lelCO­

nom i stta's Ife:s,itd e,n:,els ,n o comcetho.
'P·a,ral que actuabzem lOS' dados es­

,tisi\lilst:,OO's da mé-dia dos Úil!t,imo's
'aln'OiS ou do úít im-o ano. ,puibhca­
dOIS, paira se 've,riIFi,oa,r se ,ai 1P'0,s,i­
çâo do concelho de tlou:é é ou

não di[·elrelnl:e de' 1960 - 11.° 'I,u-
9 air lelnt,re os 1'6 c,olnoe,llh o s' do A,J­
galrve'!

REUNIÃO
PRODUTORESDE

DE LEITE

ALGARVIOS
(qoJnlllnu¡a,çãlo da pág,. 1)

Gamito e' Or. lDalnl'os- IRlego, 'Solbre
,tema's de 9}ralnldlel '"nitelrlels'se: para
os 'P'rDld ut'o'rels.
A ,Milell-e, pilonelilra. ,nla melcaln i-za­

çã o d ao pro'dlu,çã o Ille'it'el¡'ra, ¡fabrilc,a
há mains d €I 80 aln'ols, 'na A:I,e ma­
,ntha IRed!emall, alp'alre,'lhos Ipalna 'a

prod uçãlo il'elilue:ilra.
A'bna vé S da 1M iell,e Pomlu.g-uelsa,

lUda., em 'Ui,sibo'a, e 'dai sU'ai f i'''ilall
em IRalfiO, ,alSI iiálbiriloals IMilelle 'alpo'i,am
'O'S porodu:bolre,s ,allg,alr\/li,ols, 'O'Gm os

Sleus, Sli'sltlelmaIS' de 10lndelnlha a uto�

mátilCia dOIS' m!alilSJ a,valnlçadlols, que
-'Se if.alb;,;'cam ,no lMu,n;da.

o partido dos gatunos
iN ã 01 Ir:6Siilsuimoo's à rtelnltação diei

ur.an!SlcneIVeJr mails a,[guns pi8'S'SIO'S'
do "'ilvw de Cunhai', ós qoualis são
'alpndal (J eSlpelllhol cil8l lilndUg,n,idad!e
Icomuni,SJtao.

IEi-�ols:
«Ne,s,se ;pemíodlO' �eigJnO' do 'ano,

omultos ,t'ralbialllhadQlriels 'segiueni, 18'

Ipa')\.'1¡v¡ra de' ordem do' IPlan,ido: <(.jor
buscar ülnde houver»,
Por aq ui, s�e vlê que' 00' <�Pa'rtlidŒ),

O' IR. G. é 'um palntido de' II'adrõe's'.
Pairai ,esl\;el 'P'alr't)i,d o, ilnldiiglnlQ, de

�azelf Ip'alntle dai ,A. R.; o,nd'el e's'te­
ve 'r1egI8l1,mente 'nOiS ú.!tlilmo's' anos,
'o m'ü:bO' é um acoto ·h€jgít,imOo; é
um aot'o pOlr 'el'e demenlchdoO e' a,OOln­

'S,e,hhado.
'E ,são Oos gatunos, os ,!'adrõe's

do <4P'alrtlidŒ) qUie têm 'o de,s'C8lra­
,melnltOi de' s'e! <llpre'SleIM,amem ,em

;púib¡,j,co' a sOlllilciltalr o 'voto ,de'ste"
,como 'Se -.o Imesmo .públ,ilCo .fo's'se

uma lag'nemialção de ,:.a:drõ'e's, de
>S,811'ue'a!d,0're;s, 'e a'sls'as'S,ilnos.

IÉ com �Iils IpoHtiloOlS, ,com .tai'R
,g'atu.nos, que o MiDlP/C.o,E 'Se uniu

p.alra' as' ;próxlim'als' 'ele i'çõe's :'elg'i'5-
l'alt'ilVoas.
Quem é que., do MDIPl/CDE,

'Pode di,z8iv: leiU ,n¡á-o 'S'OU '1Iadrã.o,
IflIã,u s o'u '9'altuno, 'n ã,o 's'ou aSis'ai:­

tan,be, Inlã,o So u ,a,s's'as'Sl�n o" 'n ã o S'?'U
mentilros'o, .nãO' S'ou piullha, nta'o

so'u de'sll,ea,1 tnã·o 'Sou �'ra,idor?
Se 'houve'r al¡gum que o diga"

,n ÓS 'ne'slpon:dI61f'8im'0IS 'em 'Slínt€'s,e:
és ... IP,. c..! 'E ,e,sl1:á It'udo dj,¡,o.

COlntu.doO 'i,s'\o alilnda Ibelmo's, mai's';
la,i,ndal ValmOIS 1Jraln<s,one'\J1elr mali,s do
'S,alnotol ,1,iwoO <�Rumo à V,iitló;ri.a»:

,
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FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA -DO ALGARVE, lOA.
largo de S. luís· Telet. 23061/4
8000 FARO

Em 1978
a Ford produziu
mais de 85.000 Tractores
e criou 17.305 técnicos.

i
./

. Não basta ser apenas um dos maio·
res fabricantes de tractores do Mundo.
É necessário que o produto esteja
apoiado em bons técnicos, na espe·
cialização e eficiência dos conces·

sionários.

A Ford possui, na Europa, dez cen·
tros de treino especiaisl onde são
ministrados cursos de serviço e ven·
das a toda a organização de tracto­
res Ford.

Só em 1978, 17305 especialistas au·

mentaram os seus níveis de conhe·
cimentos teóricos e práticos sobre
tra�tores, em cursos que somaram
254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em

1979 no concessionário da sua área.
E verifique Você próprio a satisfa·
çao que .é negociar com profissio·
nais competentes especializados
pela Ford.

TRACTORES FORD, UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
: .. COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

1-»-1
-•

«A.pe'ær ti.. v,;g'itlli,noi'al d., G. N.
R., Nwadelm ,aSI gr'8lndlEl's helr."a'­

des, ooll'lt8m 'iii 'oOirtliça dos sobrei­
Ir.os pa'f18 I\IleInde'f, aipailliham ,al azei­

t{)lllJaI el OoUtr'o'S prod utos, Há ca­

sos- em que" 'Pana estas acções
es lbI1aIbal'halqores S/e! 'o'r.g'alnti.z.am em

,g'rUip'oSi de 10 ,al 13 homens el mu­

Ilh�res, rnoneando '\J1ig,ill!âJnci,a' corn
,plq'uel1:es 'alnmados' Ipr'olnæüs a' de­
æ'elndelr 'O'S seus 'companhoeilrOIS�).
«Querem :mpÔr ,cOInldilçõ,e's de'­

'sum aln,a,s, 'del t'ralballlhoO, DIS essata­
riadoæ fezern 'oelral e' 'Um' ellliglelnlhe.i'­
,ro qua amlealÇlélI P'fovo'oad'amente
'00m ao G. N. Ho,? Vã'O'''1se a, '81109,
v,j¡ralmrlihe 01 glilp,e, S'OVíalm�nOI me­
welc,id81menltei ,el qualndo a oG. N. IR.
\/lem ifia'lI€lr 'P"isõ'9iS, Iprocuram. ,¡.i­
herl'ar 'os· ,s,e'u's 'companrelurols alpe­
'sair de' a'ta,08!dosl fi¡ ICiorolnthalda�Y.
Iistol 'p'81S'Sa-S'8i ,an[es, d� 25 de

Abrill, '6' 'j,á ISlntã'o, o's 'slenlho're,s 1Jna­

oballlhlad'olre,s 'al�elnlt:e,j"",nO's, d i,pi'g'i'dos
pel'ol IP. C,,, illwadiam as ,groalndels
helrdadels e Ir'ou;ooJV;am, dOlSi s,obreli­
ros a -oolr.ti'ça,_ ,rO'Ulbai\/lam as' a'lIeli­
'ton,as daiS 'o'''i-V€lilr'alsl ie foubav:am
-Dubro s pirodutos'. Tu;dlo, 'ilsto eira

o'ri,en ta doo, ¡pe:,o '1'\. C.
, ,e P air e's[e

doir igidoo.
Todos! estleiS 'rolubos fa'zi'am 'D'S

comu¡n.is<tia's"no A,)entejo .para' ,Olbe_
deicer e OOlnit.esit8lr o 'Palro�!ido dos
gatun OS' - 'P. lC. - que ,em s'e-

9 uitd'a 'lalnoçBlvia 'a, ·campalnha' do
delslcrédit,o 'co,n:t'ra oSI prDpniel\álrilo,s,
a,cusando'-'o's' de Iro'Ubalfoslm O'S' �Ira­
iba,llhadolres. ,E 'PoOr rooda' 81 Ipar'te' ,se
'ap'roels!ent,avam 100lMIra a 'eiXpi olra'çã,o
d o Ih omem p8ilio homem, i's�,o' é;
da ,expilolralÇ!ão ,do pabrão. cOIM'ra

o traballhadolr. Malsl lilncutiam nlo

,e'Slp,ílf,'rtoO deist'e' ,80 p!ráüca da: 'Sialbo­
Itlag,em, 'a ,�i'l1Ig,i,r q uei .tr'aloollhalvla
s'em 'n ada, 'produzilr, al ,fa-zelr «cel'3».

IE qualnld�o allguém 'se ·i,nlC,olnæOlr­
malva 'oornra ,al s.ahotlalge<m, 'cont'roa
o iflaz,e'r oera" loon1Jra o or�nie; os
,OflllmunIO'S'O's !�na,bal)had,o're's : ferra­
vam,-Ih.e 'uma 's,o'\J1a, ,e de's,llrui,am-
-,Ihels o's' 'beln's:

,

<Nãlo-'s'e a ellie, v,:'ram-,llhe '�I j.i'p'e,
sóvam -,no me!r,elOid amelnltle ... )�.

,A tlra'ilçã'OI 'e, a' ,sa!bota:g'elnl que
DIS ,oom un as, ,fii'lIElr,am dlunl!lInltle,1 a ú 1-
tima 9 ueflra, '£ilO'SI ,al:iladols (iFlr,aln,ça
,e Ilng')iq't,e'rra), 'OoU Is'elja, 'c·olryMa· ,a

humcllnlidade" 'COlmtl�nuam ,a' ,fazê-li'a
.pair toda 'al palrte, em IP-ontug'aI' 'e

'no IreSto do 'mlu,nd ()\.

NOls mi,nis,té<ri,o'sl que! .apÓS! DI 25
de: Alb"i,!, e,I'e,s' ass'all!�aram el 81í se
,i,nosIbaJaram ( A,g-r.¡lcuII1:Ulra, T'rabal'lho
'e Illns'bruçãoO) nunca m-alis, houve

sQossel9'o" ,:e,g,ailidad� 'ei ;!,i's'ura.

Qualn,do 'Um' mli,nljS:bro tomai ,ded­

sô,elsl jus-tJa'sl aUi al Ihielnalnq'Ulial als're­

oj-a Ico'rnEl�,almelnl\;el .ao ,lle'i, �Iels! :alí
le'sttãQ 100lm la Isua' :sabolt'alglelm, es­
cOindend'O dooumentols ou, :llan­

,çlélln-do, mão de' outl�OIS 'el�p'B,d,ien�
t,e's que en;torpecem à alClçã,ol mi­
-nli'slt.emilall o'u 'a, dia' hi�ralnq'Uli'al.

IE tudo ,i'Slt'o' é IPOISlslí'v-elll ,pe'r, h¡¡­
Vle'r ,um lMálrfQ; SOlalreSI <li 'um Me.lo

Alntune,s a ,af¡rm.arem. quel 81 ex'i,s­
tênloi'a dio iP. .c, é 'indilsope<n'sá veil
à 'vida da IRe¡púb:iical e dai D,emQ­
'ora Dila" ICoomo s'e la, 1f1eiC'utp'e'ralç,ão de
,um ,canlcel�O'SoQl 'S,e ·f,iiZ!els's'el 'inljelc­
,tan,dOo-lllhe, do'sels do' v,irus' Icalnoe'­
ro's'o

NãO' vemols :bemlpo ;par,al �x'Pôlr
ag:o,pal ,t'OOIOIS' 'os' or,;m,e'SI ,do,s- ,oom'!­
Inl!S1aIS, 'mais 'a: a'"mal dOl 'opim'e' ,mail'S
p,elnnl�i'os,a, que el,els us'am é -a

me;ntira, Ie ao ellia no:s, vamos' loe,f'e­
Inilr.

Ipl19lS1 alPre�'o,am q u,el 'al 'Soooieda�
'de 'cOlmunilsta é del Ilong.e mUlto
me,llh air do que 'aquelal e m q u.e

vii\liE.\mo's; maiS Itod-os- 'O'SI .palí's'e,s ICO­

m.uni'Sol'as do, ,Ie'srte eurolpeu me'r­

gullhallalTl em milséri,a ,eco,nómi.ca
des,de' que 'SIS) tOlnnoalnam oomums­

t'a's e 'a's 'seus hahitt-81n,te's' fog'em
'Par�, al IEurop,al 'ÜlClidenitalll s,emlpre
qUill podem. IPalral e'slte.s- POIVOIS
de'i,x-oul de ihaove.r ,llilbel�dadel del pe,n­
salm,enlto, e �odols oQ'SI que Slel laltfie­
'V,em ter OIpiln:iiÕ.e·s ,d'j¡fe<r,elnte's' do

Ipaltrão Im'alrx,i's�a sãol ImetidOis' n'a

.pri'são., no,s <campols del 'CoQlnloel��
tlraçãoO ou elnlcenra;dlols em ho'spl­
.1lali's del d oolnlÇals' me'nltaliISl.

IN o ode;nlte a'ss'i,sbi,mo's à moOnte

'e ¡fuga ,del lOerea die 500 ;mlill alll!l1,a,s
do tOambü,ja Ipello :t-aleto< de ali 'Se

ter ,in'stauradol 01 loo-munismo. Na

Chil�aI 'JIelmos' 'O ,1,el\l'ano1lalr del uma

NOIvai Ordi9'm .palna' elsmae'CEl'r o ,co­

mutnli's¡ffi,o ,i,nslt,aurado' ¡po'!' IMao-Tzé­

Tunlg, nã·o obSb8lnlte .a Doa' r.eoOor-

(oonitinUia na .pãg. 6)
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.'ÇãD que, fi,éo'Ü de!sme 'fla e'slp'ÍIr'ito
dhonnlês,

rp'oortug'8II' e'stalv'al à be'i,pa do nau­

fr,ágoiOi quando 001 ,impUlI'slo, 'l0olmuonrs­
ta "nla,s' ,a,nnalsltolUl lP'a,nal O!S ib'ralçosl d'O'
mallléfi'oo 'e <\1raidolr Vesseo GOlnç,a,l­
vest dlelsde' eln�'ã,o não. m!alilSI heuvel
t,ra nqulililiidialdle:, 's,eg'ulpaln'ça In;80 \)'liiella

quortidi'aln<ll Ie melllh'olriil81 ,cleo vida,
A ,meilihomial q,uel ,p'ara <lII'g'l.llnls

hOiUiv,e, ,IIO'9!OI oa 'Slelg,lolii,r 'ala 25' de

Albpi¡'� não pessou de :�an:talsm'a'nia
em po,uloO' tempo de's'fe'nta¡ ;pe'la'
æalli:cllalde.

10,S' pnofilssl¡o,n;a'i,s 'da oRe'vo,luçã'o
'Cri'adols, ple,lo P, C, ,e que lilia! A"'ein­
�eljo 'alsls'elMô'roam a,rpa,ia¡il51 Ip'8'n81 IrO'Ur

hair a, ,oo'rrnioÇal dos 's'oibne,ilno'sl ,el so­

valnem OIS ipr,o'pniierta'ri'o's< 'OOm' opi­
.q.ueitels ,die 110 .aJ 16 hOlme,n,SI 'e mu­
,Ilhelnes 1.'OOO'S armada,s paora, deme,­
sa Idós ,I'adr,õeos, 's,ãoo 0"51 ,melsm,os

q Ule ,em 27 de 'Seltemlbro úhtimo
a's'sa:'t,a'Mlm a, malnaldlal del gado
,cOInduzida Ip,e,I'80 G, N. R

Nesrtle 81s'slallit a o Ipique�,e nã O' e'na

de 1110 al 115 hOlmen,s; oe ml'l,llhetnels
m�s 's,im del ,000nlt'enals, ,de P'POfi,S'­
.g,jof\,ali,s da relvo,luçã o" pois 1JMftia'­
va'-'SI8l ,diei 'Um, ,as's,al!lto oo,n,t ra 'a

:fOlr'ç8i públlioa' q Uie' 'co'S'tuma, and a,r

a'nmaldKl',
IE palnal '8ll1elnit,aor os' 'als's,al,talnot,e's ,

DS pnofi's,s'i'ona,ils d81 ,re'vo,luçãO' di-
2)Ílam>-o'hoe'sl: ,não /t'8Inlham medo que
,a .G. N. IR. ,n,ão laltiora, Inão' mata,
'Alilnlg,oom...

D'elpo,i,s delslte' ,onime () 'q ue �e,z
o :P. C.?

Areeiro - Loulé

t

JOS'É MANUEL RODRrGUES
PINGUINHA

AGRADECIMENTO
Seus pails, receando come'­

ter qualquer falta involuntá-
< rIa, por desconhecimento de
moradas de todas as pessoas
que de qualquer fo'rma com­

partiol,haram da sua do,r, vem

tornar público o seu mais pe­
n h o r a d o agradecimento a

quanta,s se dignaram acom­

panhar o sa,udo,so extinto à
sua última morada, numa sen­

tida manifestação de pesar
que não podemos esquecer.

20-12-1979

ELEiÇÕES INTERCALARES

Fez corrjicios ,atribuúnldlo' es oCul,­
opas <IO ,palunonat,o, à G. 'N. iR ',' eos

*a'sloiIS�'SI; doo f'Uln�elra,11 do's' m ort a's
'alrraiialll de prOlpeg'81ndial ;tallsá,ria, pa­
ra, lilnduzior <I'S i'rwels,1Jilg'81çõe,g, ,a, ca­

'Fnilnlh-os dj¡f,er'ent'es' diaq ulel"6ls que
,Je'v,arialm à de'slcobelntoa da' V'er­
dade.
lEste, o P. '0" é o Plaintida odio

!IIIrDIFVOD,E qUiei quelr ,to'�peme,n�oe
,foa'�elr...,se 'paSls'alr. por demooresa.
Que nlelnltJ,um demoorata 'soe dei­

xe ililuidoi'rf
Ago,na" lnoa prolpalg.andial e,II€li,tor,all,

f'anOOlnam -se die ¡fal:lair. no caso de
Montemor-o-Novo, al Ipsd'ir ,inqué­
Ini�o 'oolnæna .a G, IN, 'R. parl8i des­
v'i'anem a 'artel�çãoQ pÚlbl,i,oa dos V-8'r­

dadlelior'Ols 'cullpaldoo's, Coamo ()ls, IPU­
'P,i!liols de' 'I'salbel', do üa'rmo" q ualn,­
doo eX1i'g,em '81 Ipubl,iioalÇã,ol dai ¡.ei' da
almnoilsti'a pana conlven'oe'rem, a

IN.açã 01 de qUiei el,esl ,e'ram Ipre'so's
'pollítiloo,sl 'que eS'SI81 ,I�r lbelneNloi,ar
'nila,. Em ,IalCie da 'elx,i'sltlên,oi08' e ¡pll'á­
!bioa diei um :RC, Iponquiel onã,o :ha­
'Vle1ni1am 'OIS. lre>fenidJoosl Ip ulpiil'01S1 de
telnem ,a Ip'netelnls-ã-o de: ¡f,aze,r-'s'e
opa'SISlalr ¡por pre's'Q'Si poJÍ<tli,005o?

Qua,ndlo um ¡PIC e,feva o ,onrmel à
,æluelgo ri,al diei ¡polllírtiloa: e 'um Soeres
dedalnal 'Sler essencial à v'idla da
D,elmOioralOÍa' ,a exisrência deste t--------I------f-----,..--_--.....--_t_--..-----to
pantlÍld'o; q u ando, 08' po'Ir¡,t,i'oal 'se

14"............;..u.a_--4_-,..._.,l;WUIo..-I-.loL<i..,;z.-_I_�u.._.�...;;¡.¡L,.;tI.l_.,L.!j....c_'_-"...u+_..J..,.Q.I
'branslfOirm,8' 'elm f>ig ural mallé�i'oa' e

ais ipoi!ltti,cois he:réID�ilcoQOs, s'e ,00In- �
.........�.......---_+_-..,:;¡;",..;lóõ...--fo-......�-4_��I0.1_�......:.¡_,J,.:.¡...,:.t...¡..............r'il_I-...,¡,.,r4of

,fes'slam idlelnti'niioald,os .com al j'glre'¡'a ¡.tU�.£LZlJ�---4_-...!i..-"Uw..-I-.a..l.....;a__I_....I.I;¡,.,;'"""..;¡,¡.l.hI.l_JM.+........_'_-+o1+_.....1.,1'4I

corno fez .cunlhal, OUI ,rals,teja,m 'no

percurso dOl pal¡s, -31 obebj.ar (Ji s.CJiII¡..I'""'
.........".......".,.".;........_-+--.................-fo-,J..;;L--4-.......4-'+""*"'......'+- ..¡..........:L...,;>..I-.......o.><.¡

deu des obi;SIPos, ,oomol fez 'Má,rÍlO ¡¡O:"O�I------4__;w....L..l�-I-..Ql.I...._ _I__,l;:I..oooo�.........4-<+-...-_¡ +--'..:;t..¡._�.....,¡

S o'a'res, ,n:ing,uém· deve admi,ralr-se 1"""......-----_+_--'.......-"""""--+-""""'---I-.......>+o;I+-..1.I.......'+- ..¡......--'-...,..f--......."""'I
,doe q uei 0'5' ais s08!llta'nfte s d� bancos
El' os illSls'asls,ilno's' S'eI conalderarn 1""" ..._----_+_--J�-=�-+-��-4_..-J.4."4-..,.1,;.......,4- �..¡......_".l. I- ...w.¡

odiil9lnos! de ,roe,oelberem al 'viS,!tai de ,..... ..._-----+--U-'""'-'...._-fo-...,., -4_-'"-......4-..1.I......+- .....:t...¡...... o-L-f-- ...w.¡

mini'slbro'Si dia S€ln!hoora 'Pli¡nita,s'si,lgo" IU"loWO __4_--l....;z.,;......-I-JllU -4-!1..4.li4-...l.I4.!:4-,.¡.;;¡ca,!,!..¡......-""'J-Il..¡._-=..'-"-!
e daiS' 'onimilnoso'Si dai OUP oreall'i�
Z!a'nelm <00 seu lC()ng'�e's'sIOi ,em' Uis- t"'"'

........,_-----I-__.io:ZJ-'<>ou...-f-..............--+- �-"- '+-.....,.+>o:+-- t-......o.-t

bala, nem del qUiei ,A�arfat 'S'elial ,re- 1"'-""'--"�.....,,---+--' .............u...-I-=+-i--4 1.f-_,_ '+-..............+---' 1--"-<>-'Lf
,oehidO! .aiD ma,¡si allto II1Ü'lI'e'l.

lDoepOiiSI dilSl�!Qo tem os de' 'OOlnooJ U1ilr
q Uie u ma ,tOirte doença 81valSisoala tw-" ................----+--'=--""""--I_.IoI.,;l _4_....a..;z......,4-........I.o.,;.4-.ii..L......+--Á ¡............'-"-!

:Polntulg,a( ,e' qu'ei dasl el'eições' 'qUl� 1Jo.'il""""'.oUl---_-+---J�...l.I!I�-4_.J..::J. _-4-.....,l.;4.l4-__;¡;,!.,o...;4-..&..I<+-i-..¡......_;¡ ¡......_...o...;L{

s'e Jn8l8IHza!1ã'QI em 2' de D,elZleomlbro �..I..a---a..Q_�$.pJO--I--..a......;J..I""'--J-rl.;.t..,:;t._-+..JáJ. 4-�",...,::4-"O""¡........+-...s;¡,.,lL._...I...I"4i
p,ráxi,mo ,tenemos de' telr ,em 08\)ell1-

...,..�=""'-"-"'-'=="+-___,""--"'-...,_-+-=LQ.--I- �"+-,..,..""""+-...,l.:>�-+----""'""'+--"-<'"'""f
ção o G,ralU de's'soa dlooeiniça' ql;Je s,e

Totais, z4J J97 84.,6 3/1,5 33,9 20;2 J,l
d ef¡i,nli,rá Ipet'ia¡ COMilgem de V'Olt'O'S ( 4 ) (3 ) ( 2 )
ao,s d¡vers.o'S' pa¡r\ido's"

.....----___,_ _.. _,__:.......:_._---'�,.¡_.....;.....:....I.-_ __,:L-_--"

Entre parentes,ie ,o, nÚl:lero de deputados por partido

PROPRIETÁRIO DA

DROGARIA
GALVÃO

Deseja a todos os seus dedicados

Clientes e Amigos,

um FELIZ NATAL

e Próspero ANO NOVO

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIç.ÃO FARRAJOTA RUA

D. AFONSO III - RjC, Fte. - QUARTEIRA OU PELO

TELEF. 65852 (das 20-22 h.).

(6-5)

SOCUDADE DE ESTRUTURAS METÁLICAS DO NORTE, S. A. R. L.
• Divisórias Amovíveis SONORTE
• Tectos Falsos SONOR
• Portas de Fole ACORDIAL
• Elementos Triangulares PAL (p/ andaimes e cofragens)

TRABALHOS DE CARPINTARIA

Av. Infante Santo, ee-c * 1300 LISBOA * Tel. 600082 - 674.1 58 - 676705

Trespassa-se VENDE-SE
Est,abelecimento comercial

em Portimão. Informa Te,leof.
23140 - PORTIMÃO.

Máqui,na Universal p a r a

carpintaria. Trata, Sérgio Vie­
gas Bernardo - Areeiro -

LOULÉ.

o CORPO DE BOMBEIROS,

MUNICIPAIS DE· LOULÉ
CUMPRIMENTA A POPULAÇ,ÃO DE LOULÉ,

DESEJANDO -LHE BOAS FESTAS E FELIZ

ANO NOVO.

ElECTRICIDADE DE PORTUGAL

EDP / EMPRESA ,PÜBlICA

Direcção .operacional de Distribuição
Sul- Zona Alentejo Algarve

Está aberto concurso para o- preenchimento da seguin­
te vaga:

Maquinista de Equipament-o Móvel de Movimen­

tação, Elevação e Escavação
Local de Trabalho: Loulé
Período semanal de trabalho: 40 horas

Exige-se:
- Escolaridade obrigatória
- Carta de condução profissional de ligeiro's

e pesados
Concedem-se:

- Reg,alias SOCialS em vi'gor na Empres'a
- Vencimento compatível

Os interessados, mesmo já inscritos no nosso registo
de, colocação, deve'rão apresentar a sua candidatura,
por es'crito, até ao dia 31/12/1979, em oarta registada,
dirigida ao Orgão de Apoio e Trabalho da DODS,
Rl!l,al D. Francisco Manuel de Mel<;>, 23-A - 6.0 andar -

1"092 USBDA CODEX, indioando:

-Identificação (nome, idade, estado civil)
- Formação escolar e' profi,ssional
- Função ou funções desempenhadas
- Morada

1,3
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CUEI\S= '-. ..-/
WILKINSON
�W(HI�

OM£U DE

B· ....�íOl PESTICIDAS
lA BAYER

�R�lWIlJi1A ����.J'dtIII lIl¡j 182�6'fsi9 Depositos:
45 FAROffOLHÃO

l£L£fS ,�: PORTIMÃO

í9. 1
,,;

CERVEJAS ct--!
LAGOS

1 AP
·

SUPER BOCK � i}JLbdZ,(l.. TAVIRA

5 1 ÁGUAS I
5 ' CASTELO DE VIDE

REFRIGERANTES
'

la raniio a 'C" e F�isumo
VINHOS 'bo PORTO

P()(�l\S tJlJNIOlt
BRANDES

I Ga��OŒD�Il1§1 e 1l()(�AS tRJNIOl1
WHISKY •.

•

'}t\CHEI{Ç
ESPUMANTES

�V'esmce�et,
CONSERVÃS�IS E SUMOS

�CARÑÊS
Pr!:H;t �

VINHOS

ABnUOA
LAMINAS DE BARBEAR

WILKINSON
')

VINHOS VERDES

C@litiDptD@
r

I
SERViÇOS REGIONAIS DE AGRICULTURA

DO ALGARVETerminou com um belo espectáculo de arte
o VIn Ciclo de Aperfeiçoamento de Regentes Amadores

de Bandas de Música levado a efeito pelo INATEL

VENDE-SE
Toyota «Dina» de 3500 K.

Ano 77 c/12.400 km.
Trata: Crescenciano Men­

des. Rua Pedro Nunes n.O 82
- LOULJf:.

(3-3)

foi aJbooto. pelo lMai�troJDi.rector

do 'ciclo IC8ipli:tão iMa:l]¡u� da Sil­
va. üionrsÍ¡o que fel:i!cito,u os a111-
nos pelo apro,veWa.menito que ti­
mam tido e desedando-ahes que
possam COŒlItiJ:war a ¡progredir
em Iben�fício das f1!LarmóniJca.B

que <llirigem e da. cultura, ineren­
te com que WI respectívas eolec.
tívídades só lbetnefi,ciail'ão,.
O agradecdmeæto fui feito pelo

regente da Banda IF1i1aro:nóDÍca do
Rio. !Mao (!Entæe-¡()sJRios).
No 'ágape s'emdo: 00 Ifioo.l do

espeiOtãOOlo a. todos os alunos e

convídados, falolU o senhcr !Pæe­
sídenta da" Dire'cção 40 INATEiL

que recordou dever-se a. exístêæ­
oía <do: Ciclo a !Pediro de Flre:i.rtas,
publicu,'1;a, e musicógrafo, que
justJamente aJœ il'eco'l'dava.: Aos
mestres e ail!unos, agradeoou aos

primeiros ao sua dedoiJœ.ção pam
COm o iru.'trIoondos e a.os a1OOos,
incitam a hem oolIlJti!nuarem a

tra.IQalha.r, melhor agora, (:(lm os

coIllhecim.enrtos a;dlquiridos.
O ŒNATE'L, dilSse, fará sem­

.pre o ¡po,ssí!vel ¡para· o 'beŒllef�cio
'd:e 1t00dos qua,m,tos BI ele se ,di.or-iJgi­
Irem ;para o ¡prolgresso da" músi­

ca, 1C0mo IIlQ IIl1Ome!llrto era. o lCa,­

so.

Vo,ltou a !faJar o iCBlPiJtão-ma.es-,
otTo iMa.nru:el ISilva [)ionisio, re­

ooxoondQ aos a,.1'l.IDO& ,todos os 100-

Illhecimemos aLi mi!Il!istra;dos e di­

zendo que I:) :ENA'I'EIL oontiDtwa­
ria., deoorto, a tudo i1lazer para.
que as Bainda"s FiJJarmóniJcas pu­
d'eSsem adlquirdr 'cs.<da vez mà:!B
co!I1lhecimentos a'l'tísttcos e me­

lihoil'Ía ¡possív� de condições de

vida., :IIJi4> esqUJe'cellldo' O' s-erviço
honesto do mA'DEL ,pa¡rai o pl'O­
g.resso das BaodIa.s 0i'VliS.

LEGALlZAÇAO DE PLANTAÇõES DE VINHASIF10æam die¡pO:Ls àlistrj)buidos,
pelas entídades dO' mATEIL e

pessoas amigas ali ¡presenœs, os

SO diplomas 'aos a..1tÍ!1los fWalilS'­
tas.

'

E terminou em Ibele:za, a lFesta­

-®s,peó0táJcwl0 dedicada aos aluaos
do ciclo" depots de também Pe­
mo de 'Flreitas <tel1 falado ¡para.
recordar o começo do de que foi
o Qciador e felicitar, díceotor,
¡professo:re,s e al'WIDs, iin:cita.ndo­
-lOS a; oolllrtWtwar no oamínho do

¡prOig¡reso .

rA Direoção iReiQIj.oinall Id� Ag1�ilcUiI­
tu�a do Alg,lalrtve, @vlslal 0<9 ag,niolll�
tores que, <¡)ell'al l,eli, n.O 4B/79 die
14 die iSelf1embl1O, 'Podem eer le­

gaa,ñzad'als, ialté ao ifiillllal! do <lin ()I de
1197e Ie! a Ireq;ue'nimell1ltO dois rllMe­
ressad es, Midas IaISI Vlillllh,¡¡¡;Sl ,plla,n­
'b1lid'lI'Sl Imo IP,alís IIIt11é 30 de Abr�1 de
1979, medi,antte :pia'ga,ITlIeiMo dia
'ne'slpelotJiiva. ,baXla� que ,SlaltlstflalQalm
as 'seg u1in1:.eis 'cOlnld içõlels':

'11. _: IE,Sft'eijlam 'pil,alnrta1das em Jteir­
lI'e.nos a¡pl1Olpriadols qUG In,ão sejam

(Grorntf,n,waçã!o ¡d¡a pág -Ó,10)
l!974 - 11'3; Hn6 - 1-4; 1916
- !2l; 1977 - 118; 197'8 - 7, e

em 1'979 - 7.
Por ¡uz,l 'I'/'i!.Oé® podii.atm insorewr­

..8ie n.o tota; 100. Ooncorrerœm:
264. Eoraan: a.donVtiJdas i139, tendo
ficlJldo ide fora 115.
Desejámos coloeaæ em letra re­

donda, corno sai dizer-se, O,S no­

mes dios SO W'U!IlOS que termiŒlla.­
Iram o '8. o ciclo, IDlJB.¡S O' e Sp8.iço
à¡o -joxnal não Se coaduna Com
o nosso de,se,jo e assim damo..'

à estampa, soeneœte, OS nomes

das 10lcaJàJdad'eS donde vteram..
São. eta«:
!Leões - íMOIu.ra, Sã.o iMarti.Jl!ho

dQ Oampo, Câsnaoa de Lobos

(Madeira); RL'beira iaui'Va, Vieiro.
do ;Mi.n!ho, Mirandel:a 'Aligé,s, San­
ta Oombá Dão) œv.r.aro.te1gas, 'Ama­
relos (iMOIUra), Ser¡pa, Ilha
(PombaL), ISarnom Correia, Pal­
meJa, iLi.sooa, GoiIWeia, TOIr,res

Vedras, Vizela, Cortes (Leiria),
J[.¡a¡ge.s ('I:erced!IÚ: - Açores), Be­
ja, lPad:alvo (rI'omrurh Fomos (C.
de !Paiva.), SIão iCi¡priano (iRe­
zende), Rio Ma.'U '(Entre'_os4Rios),
Seia, iRolo (MOIUI1ão), Castelo de
V.Lde HO!I'Ita (Flaial - Açores).
O e&'Pectâeulo ,oomemo:randO o

run do '8. o ciiClo, qlUe ll'IélaJtia.nlos,

M. J. Voz

PASTELARIA

FINA

(Fabrico Próprio)
AMAZONA

DOCE DE FIGO e AM':NDOA DO ALGARVE

lembramos para o seu Natal:

Bolo Rei «Amendoal»
Chocolates em Cartonagens

Bebrdas Nacionais e Estrange'iras

Largo Gago Coutinho, 22 - Telefone 62503 - LOULÉ

ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO À TARDE
(3-2)

de etelva'da iCIalpaloidaldlel de uso,

2. - Sejarn lCaiStais ap'no'valdas
e aloonise!ihaldals pellolS selr.�iIçO's
oIfiiloi�ils .

3. - Se¡jIam ilIIpValS a IproldiUZir
twas 'palra o f.alb�ioo die' v';n1hos
de �ejpu,taldai qUaJl!i!dald'e.

4. - Telnlh'am ISlido ¡planltadlél's
raIté 30 de Aibr.iill Ide 1979.
,A IPneiSlelMe! ,Le!i alpiliil08I"'SIe às V'i­

nihas pertEl'IlJCieln:tes a 'pnQlpnietã!l1ilOs
que ;nOI !Coln<junmo d!ett!elnhalm me­

flOS de 35 000 lpés d¡e lIJIilde'inals.
Malis se .¡whsa! que ( ais dli'spo�

s içõ:es ,COlnltildas lI1Iesta '1.Je!i1 se 00-

oOlnJMam œgu,lamenæi81da,s no De­
creto-Lei 'rI.O 464/79 de 3 de IDe­
zerrrbro, peillo que Idie¡vle¡rã·Oi os ,jn­
teres's.ados d;fini¡g'¡r aQ iOIilre<oror do
�<rl1S1t1i'1lUit()l de Gestão €I IESitinUftura­
ção IFunldiálr.ia o neloelssáJl1Ílo f1e!que­
iI1i,rrremo em ¡Palpei', selJlaldlo, 'oom
umal !C6pia em 'palp¡ei) IOOImUim,
aooffilpaimh18ldlos de :umal :dedlal!1a�

ção, também em dlulpiNœdo, 'C()Im

'8 inld<iloalçãlo del tOidials aIS! IprOoprie­
dald�s loolm iVlhniha dio ,req;uer€lnltle ,

¡pIllalnrt1ada!s !Com e 'Selin IaIIJ1t'OlniZlalÇão.
oonifonme milnutaSJ :a fumn'EliOOIr pe­
.''O's lS!elr1vilçOIS.

IPilIira q u;alq ulelr eSlOl'ar,elC;m enlto,
d�em os 'ilnllielre,s's'adlos dlil'tg,pr-s.e
a'Os -S'emviçOls iRe�ionla!ÜSI die¡ Agni'"
-cuillbu,ra¡ da -sUlai álrea, 'onde deMe­
,rão lIiaom�m seir enmreguelS os ,�es­

pe;atJiv,os req;uenim6lnlto!s le dwa­
lI'açõels das' 'Pro'p,�iedlalde,s 'Com 'Vi­

'nlha.
lFaino, .ao's 5 de <DelZembro de

19719.

iO:llRlElCmOIR IREG ION:AlL

JIOlSIé AJbIe® GiUeI�iro SantIos

eng.· IAg,r.o
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FALECIMENTOS
IRal�leloelU em Lalu!\'é mo passado

dla 4 Idle IDe·zem\bna, o sir. Manu�1
Gon¡çallves lC,aldha!la, n�ltlJlr,alr die
Campo Maior.. qlu:6) 'oalnltaV1al 83
anos de rdlaldle' el de'ixla'UI �ilúva a
sr." D. Amélia' Ocrreía Pencærí­
nha Cachola,

'Ü 's'alu1dla'so leIXÜn,ÚO' e'ra' con sli­
denado loamelrc:ilalnltlei ern ILoule.
on!dle! se fixou há mal�s de 315 anos
cam Um esrt:éibeillela¡meln�a' die fla'"
zelnldas e Id uralnlte multos, an as, �oi
SÓlClilo da flilrffila lCaldhall;al & Guer­
reiro, 'L'CJ:a._. IOOlnU,Uni1:,a!men,lle: corn a

seu gelnlno.
16nal' pali Idla' 11 aiS'Sial ,canve,npânleia

sir.' :O. Manila José Cachola Gu�r­
re ina, oasaldla. corn 10'1 nosso dedi­
oado a'slsIPnlaln'oo e prlelZlaKJ.o arrrlgo
sr, IMain uell :FiÍ1amlailslca' GU€lrreilra.
concejtuado Icomelnai<llnroe dancesa
plnaÇlaI e sbailo Ida! If!nma IG uerreéro
& GUlelnreli,no, ¡udal .. , Idlo 'SJr, IMlalnu€il
die Sousa Gonçaíve s Gaiah olla, ",e­
slhdieln'eI em Li'slbOla €I Ido ,sir. Ma­
teus de Sousa Galnçal'Ve'sl OalClhOlI,a
(fall ¡¡Iei!do,)'. .

•

lDIe'ÍIXlau 6 In,euos e 6 Ib'lis1n'elta·s.
A ,fumnllli'8 elnll utlalda< ,61nV1i'aJm os

sleln:trdas IcalndolllênlOilals,

-x-

Oo1Illtando 7:9 anos de idade, fa­
leceu há días IllO Hospetal de

Loulé, a nossa, contereânea Ie

dedicada aæíæante SII.· ,D. GemQ­
veva ida Ptedade Vadrímhoe Fi­

guelras

PARRAGIL - LOULÉ

t

JOSÉ AGOSTINHO
DE SOUSA

(Bruzias)

AGRAD'ECIMENTO
Sua família agradece a to­

das as pessoas que' de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a quantos se

interessararn pelo seu estado'
de saúde e bem assim a to­

dos' aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada,
numa derradeira expressão
de pesar que calou fundo nos­

sos corações.
.

Para todos o penhor da
nossa qratidão,

'LUÍS PONTES
ADVOGADO

n.· 31 - TJelfeIf" 62406

LOUL�

A saudosa extinta deíxou nu­

merQSOS soorínnos.

-x-

Faãeceu no ¡passado dia 4 do
correote, no Hosíprtal de Loulé,
o sr, Alnt6nio Oustódío, que ICOUl­

tavæ 719 anos die idade, Ie era na­

tUT3Jl {lia ñregueeía da Ouéa, IC()[lI-

celho de AlibUlfe!iTa.
.

O saudoso eJQtÍlll'tp era pai do
'5'r. Maæuel Fe!Itr13Jndes [Martins.
As famílías enlutadas apresen.

<ta «A VQ!z de ÚOIUllé» a exprés­
,são do seu sentido ¡pæ3JI'.

CASA
Vende-se uma propriedade

a 2 Km da vila, com casas

de habitação e dependências
agrícolas. Tem arvoredo de
sequeiro e electricidade.

Nesta redacção se informa.
(6-'5)

PIANISTA
Precisa Hotel Dona Filipa.

Situação permanente. Tratar
com o chefe de Pessoal das
10.00 às 17.00 horas.

VENDE-SE

Opel «Manta» 1.600, em

bom estado. Informa Casa
Heldeira, Tellef. 52038 - Fer­
reiras - Albufeira.

VENDEM-SE
Máquinas de fazer blocos

de cimento, eléctricas e Be­
toneira. Tratar na Rua do Pi­
nheiro, 46 - Quarteira.

MINI 77

Particular vende em esta­

do novo. Tratar teléf. 65641,
Querteira. Depois das 18 h.

Loulé - Almansil

t
AGRADECIMENTO
ANTÓNIO CUSTÓDIO

Sua família vem por esta
forma tornar público o seu

mais vivo reconhecimento a

todas as pessoais que lhe ma­

nifestararn o seu pesar ou

acompanharam o saudoso ex­

tinto à sua última morada.
A'gêIiOil8i C,aVIélIOOI - b�ulé

-
:- ':. �

-

I_ --:_ _ .,':.

Ao Divino Espírito Santo

Agradeço as graças
recebidas.

A. E.

CASA
Vendem-se 2 casas com

20.000 m2 de terreno para
semear. Dependências agrí­
colas, árvores de truta e se­

queiro. Tem água e luz.
Nesta redacção se informa.

(6-4)

VAI A LISBOA?
Visite e hospede-se no Ho­

tel Lis, o mais central de Lis­
boa. Óptimas instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
miliar.
Situado na Av. da Liberda­

de, 180 - Telefones 537771
e 563434.

('8�8)

SANCADAS & CORREIA, LDA.
QUARTEIRA

Avisam-se a todos os Credores desta firma o

favor de apresentarem as suas contas até ao dia 31
de Dezembro, a partir do qual não nos responsabili­
zamos por quaisquer dívidas.

Caixa Postal 66

FLA PASTAL
Fábrica de Plásticos do Algarve, Lda.

Bom João - Zona Industrial - FARO

Telef. 23435

TUBOS - MANGAS - SACOS LISOS E IMPRESSOS

Precisam-se - Vendedoras
EM PART-TIME

Para vendá de de mobiliá­
rio no local da sua residência.
Hesposta escrita a e s t e

jornal.

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Com cerca del 6000 ml2, sirtuada
j un to à bstlrada 1 25 (elMre Qua­
tlr,o ,ESltreidalS e IB'OI¡'¡quel�mel)'.

¡linlfiOirma' José ,Inácio Coetho -

Tellem. 62336 - ILJOUtJÉ.
(2-1 )

PEDREIROS

PRECISAM-SE
Informa Casa Heldeira. Tel.

52038 - Ferreiras - ALBU­
FEIRA.

VENDE-SE

Por carência de utilizaçâo.
vende-se um carro Austin, a

gasóleo, cl 4 portas, em bom
estado. Preço acessível.
Trata Viirgílio Marum Cos­

ta, Rua Gonçalo Velho, Telfs,
65122 e 65765 - Quarteira.

(2"1 )

L O U L É

MARIA FRANCISCA ROSA

AGRADECIMENTO
Seus fiihos e restante' fa­

mília, a fim de evitaœrn qual­
quer falta involuntária por
desconhecimento de mora­

das das pessoas que, de qual­
quer forma, cornpertãhaœrn
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seu mais penhorado
aqredecirnento a quantos se

interessararn pelo estado de
saúde da saudosa extinta du­
rante a doença que a vitimou
e bem asslm a todos aque­
les que a acompanharam à
sua última morada.

Algêr1iClha Cevaoo - Laluil'é

grande
. ..._.

exposiçao
de novidades

philips
para 1980

VENHA VER AS MAIS RECENTES INOVAÇÕES

DA TÉCNICA PHILIPS

E ESCOLHER AS SUAS PRENDAS DE NATAL

PHILIPS

Electro -Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

OBSERVE A EXPOSiÇÃO DESTA CASA

NO STAND A SEGUIR AO CINEMA

Deseja aos seus clientes e amigos Boas
Festas e Próspero Ano Novo
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Shell

CONCURSO BODAS DE PRATA
28- DE JULHO D'E- 1979 A 2.8 DE JULHO, DE 1980'

REGULAMENTO

1. OBJECTIVO DO CONCURSO

O concurso tem como objectivo comemorar entre

os seus clientes. o 25.° Aniversário de actividade, ao
serviço do. público do Algarve, da firma FARAUTO.

2. VALIDADE DO CONCURSO

O concurso realiza-se entre os dias 28 de Julho de
1979 e 28 de Julho de ·1980, periodo do 25.° Ani­
versário ..

3. FORMA DE CONCORRER

A) Cada compra efectuada nos nossos estabeleci­
mentos de valor superior ou i,gual a 200$00 (du­
zentos escudos), corresponderá a um ponto. As
compras de valor superior darão direito a tantos

quantos os múltiplos de' 200$00 existirem por de­
feito.

Ex.: Compra de -3.900$00 equivale a 19 pontos.

B) Os pontos são representados por selos autoco­

lantes, com o emblema do 25.° Aniversário, tendo
no canto superior esquerdo a sobrecarga com o

número de pontos.

Existem selos com valor de"1 (um'); 5 (cinco), 10
(dez), 20 (vinte'), 50 (cinquenta) e 100 (cem)
pontos.

C) Contra a entrega simbólica de 20$00 (vinte es­

cudas) serão fornecidas cadernetas, onde são co­

locados os selos autocolantes.

D) Após o dia 28 de Julho de 1980 e até ao dia
30 de Setembro de 1980, proceder-se-á em qual­
quer das instalações da firma à troca das cader­
netas identirficadas com o nome e morada do con­

corrente, por selos numerados.

E) ;PO'r cada 100 (cem) pontos, colocados nas ca­

dernetas, o concorrente receberá um bilhete nume­

rado, sendo a troca efectuada com base no alga­
rismo das centenas ..

Ex.: 343 pontos equivale a 3 números, 4977 pontos
equivale a 49 números, considerando-se no entan­

to o total de pontos de cada caderneta, para con­

correntes com mais que uma caderneta.

4. SORTEIO

No dia 20 de Outubro de 1980, sob a fiscalização
do Governo Civil de Faro, nas instalações da firma,
no Largo do Mercado em Faro, pelas 17 horas, rea-

ESPERj.\i'l\'�iO
. ,

�\l' C,j.\�I�rES PREJ'I\tOS

lizar-se-á o sorteio entre os números entregues 'aos,
clientes.

5. PR,ÉMIOS

1.° Prémio -·Um automóvel CHEVETTE 2 portas
2.° Prémio - Uma Vespa 125.
3.° Prémio - Vale de compras «FARAUTO». no va­

lor de 20 000$00 -

4.° Prémio - Vale de compras «FARAUTO» no va­

lor de 15 000$00.
5.° Prémio - Vale de compras «FARAUTO») no va­

lor de 1 O 000$00 '-

6.° Prémio - Vale de compras «FARAUTO» no- va­

lor de 5 000$00.
7.° a 10.° Prémios - Vale de compras «j;ARAUTO»

no valor de. 2 500$00.

6. DISPOSiÇÕES FINAIS

A) O concurso é vedado a todos-os-colaboradores
da firma FARAUTO.

B) Os prémios devem ser levantados até ào dia .31
de Dezembro de 1980, após o que reverterão para
uma instituição de Assistência a indicar pelo Go­
verno Civil de Faro.

AprolV,aldOI peib GOIVIeIl1n1O Ohll�: del Raro. elm 14-05-79.

PECA INFORMACÕES À
. .

FARAUTO
Telefone 23036 - F A R O

SERVIMOS NO ALGARVE PORTUGAL INTEIROl

E M . f.-A R O

FARAUTO 1 - Largo do Mercado, 60
FARAUTO 2 - Largo do Mercado, 51
FARAUTO 3 - Largo do Mercado, 49

.

FARAUTO 4 -.-- Largo do Mercado, 50

FARAUTO 5 - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

EM PORTIMÃO

FARAUTO 11 - Ruà D. Carlos I, 5
FARAUTO_ 12 - Largo Heltodoro Salgado, 23

- Venda de veículos
- Peças legítimas
- Oficinas de ligeiros
- Pronto socorro ACP
- Estação de serviço
- Combustíveis
- Electrodomésticos
- Aquecimento FARAUTO 9 - Praça 0.. Francisco Gomes
- Conforto FARAUTO 10 - EN 2, Km 735,8 - Campinas

Telefones 23032 a 23037 (7 linhas)
Telex 18219 Faraut

FARAUTO 6 - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 55 - - Produtos agrícolas"
- Pestæidas
- Sementes
- Arti'gos de Iimpeza
- Oficina Diesel
- Oficina de gás
- Transports de fluidos
- Abastec. combustíveis.
- Abastec. oombustiveis .

FARAUTO 7 - Rua de S. Luís, 3
FARAUTO 8 - Rua de S. Luís, 4

FARAUTO 13 - Rua D. Carlos I, 3 - Oficina
- Pronto socorro ACP
- Estação de serviço
- Combustíveis,

- Venda de veículos FARAUTO 14 - Largo Heliodoro Salgado, 23
- Peças legítimas

Telefones 23083/4 (2 linhas)
Telex 18 249 Faraut
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¡p.o.!'

AMÃN!O]O LllVRAM,ElNTO

�L
No, rodar dos anos que tudo

gr8ivl:J. deíxa seIll(P.l'¡e· na sua pas­
sagem laços de a:IllI1.:œJde e de

camaradagem de veínos oompa­
mediros e¡ amtgos daqueâes sau,

dIoso� ,OOm¡pos ÜJcelais.
R,E[I;1EU\fOIRAlR E RIDJlUW­

NEiSOIDR, Jl1MlBORA NUM AM�

ELID:!'.¡n'E SOMBiRJIO E'iDE ElMO­

ÇAO QUE' AJOAILIDN'l'A A AL­

MA IHUMANA! ..•
N� TIé:maitlei dia existêfflcia é Sii¡n.

oelrarmMJ;1'ljte .co>noS!O·l!aidor, sentilr Off­

der m. Wl'"hna 1uunnJa¡n¡(¡; 'as p�l-
8{1)gens �e!oMM, que o �.

po � $ill fúrtJ, oomolildiolra MO

comseguiJu extmgruir.
Há meio. sé1oolOl 'ti'Ve [lor com­

;p¡8¡IlIheim de ,0aŒ1teLr8i du:raiIlte

dJuias eyo,cas IUIIll jorvé!lll 10uJleta,­

no que �rradi;a.VIa sim[la.:tia, 'cheio

de vW8icWa.:die que a;liava uma

a.:[lura,da inte1i'gênoiJa e 'cedo Co,­

Ul¡eçpu a lI"eveliaÍr' o, seu valorr in·
te1e�tua¡l.
nisiti!llJguilM�e .sempre como I\lIIll

dos me1hores all\liIlos dai OOBl£¡'3¡

,tu=a, inteJ.dglente ,e de mem(i­
ria rr-etentiva, 'grangea(!l!(}o sem­

pre médiJas alJtw¡¡.
O Altvwm � SlOusa Ramos

errou à au.,a vo. � auréola

die �at!b pe/;o ftu,lgolf' do seu

esptritlo: aliaJdo a rwm tlerrrvpera­
meinlt'o afecUlVo.
Da; ma'lta 'estudaiIlitiJl de <Lou-,

lé desS¡e' longo' e saUido)go' pasSaJdo,
era o jovem mJais em .wtdOOoia
que mllllito o ,eng.ra;ndec.eu.
IFaiz prul'\te dai minhia. ,gelração

eBtu!dIa.iIltil, o!Ilde ibri1ha'Vl8i aquela
mo!cidiade' ,i�vequ.ieta €i bUlliço5!a,
ohedJaJ de ale,g,riJa 'em que :preoo,­
mmaNa; a amdzade desrptda de
va;�dla)('Les lh!uman1as.
Nesta 'esite'm da !Vida já mui­

to, ¡peroolrI1ildJa avisba,...¡sle ao lon­

g¡el ... ;, as flor€;8 <reBSiequddas do
rorm05'O j8il'\diim: [ll'i.nm.ve'ril que
a1rudJæ eX'a1am IUIIll ,tJén¡ue perfiu­
me que () tempo airquiV'Ou no.

museu 'da ISauda;die.
l!l sempre IgrattQ evo'car <recor­

dações 'que S�i 've¡f,�eX'Os ,de uma

Saudade qUJe se a!:oIliga por um

pias¡;laJdo a; J"eifu,lgtr tão v�vo !llJa

memóilla que [l'alle,ce IdJaltar diO
dia ide ontem.

!Deooll'\r1dos anos o A1Wl!I'0 de

o ilustre
¡

louletano
I

Dr. Alvaro
de Sousa
Ramos

Sousa Ralmos formou-se em me­

dtcma, e é actuaímecte um exí­
mio 'oirUll',giâo em 'f'o'I1ta1le.gœ, on­
de 'crliou valor" amizades 'e sim.
patía, que r�esei1:ta uma rique­
za illumaaa,
lEste insigne médico é dotado

dum ínteg'ro oarãcter proõunda­
mellite. \hlUlÍnlano" alma Ige,nui!llJa­
meæte sã de' mvru1gares sen­

tímentos 'que mullito nobilitanl pe­
rante, os seus múmeros admira­
dores e amígos;
A 'SUA GRANDE OBRA EIS­

IT'A 'lIMiPREiGN�DA D'E AíMOR
FIRAJ':DERN'AL [PEiLOS QUE so­
FREM ElM HORAS .DIFiOELS
E AIS VEZE-Sl... OOM ,SAOR]Fí·
010! ...
E UIIll homem estudioso e com­

peluett1te que tern ,c;onsa;grado a

SI\l8i vtda a &allVaT o seU! s.eme­

l'hiante, ru fim de Dno.rar a dor
aJ!h,eiJa e de e",i:taJr a morte.

.o MEillOO QUE LUTA NA
SUA NOREE MWSlSAO EM
ISAlLVAR A VIDA DA J?lIDS­
SOA HUMANA iMEiRECE A

V'EINElRAÇAO ID GRATIIDAO
DA IHUlM.AJNLDADE! ...
li: ¡die ele:me!llJtar justiça¡ qUJe 'a

Ex.ma Câma.lra; íMU!llJicipal de
<Lolulé dê a um OOV!O arruamen­

to o iIlome deste íioolito: Médi'CO

qi\le muàto, tem 'contribuido' 'clini­
'cameiIlte em !proJ. dio ·¡reu seme­

llha:nte, eIliillquecendo 'com O' seu

mlél'tto ÜI norn.e da; sua; teua.
Aqui ;fi;ca 0' m�u alNitre 'como

preito de IhlOme!l)Ja¡gem dwm ve'­

lho amiJg10 e an!tiigo colega; liceal.

Terminou COli um belo espectáculo de arte
o VIII Ciclo de Aperfeiçoamento de Regentes Amadores
de Bandas de Música levado a efeito pelo INATEt

Oorn a úbtíma aula realizada
nas magníéícas iœtalla,�õ8s do
INAT.EJL em Oeiras terminou,
COIlllO disse, 'em magnífica maní­

fesVa..ção de write o oítavo cíelo
de a¡perfei�oa!llllemo, de regeotes
de bandas de múæca oívts come­

lQado :p'ela< ,FWAT ,e optimameu­
te ,C'OntinJuadol pelo 'lINtA,TIDL,
bem comodevída e oorrectaenen.
'te aumeotado,
Forrum ;30 os alunos 'que' !f!!'e�

quentaæam o cíclo duraiIlte apro,
xímadameœte 'UIIll mês, æ quem
foram dadas todas as [lOssilbdli­
Idades - lO: &eu agradecímeœto
lIail1gamoote demoastrado, assim
o rufirma - oonveníeætemente

aproveitadas, tail couro o demons­
irOu a auâa final: que se ed'eciuou'
no largo; aiIl!fiteatro que é o belo
irestJa.¡uŒ'Ian'le db 'IiN'ATIDL, 'COIIll

um qptimo espectâeuêo, a:rtiSiti­
caments ,e]!a¡ool'\8id!(), 'como bem o

demonstraram os assi6'uentes que

iIlOI seu t�rmlinus 'bem 'o disseram
de tudo quanto lhes !l!oi dado
ver e OI\lrv'k.
iPara a elevação ido espectá.

culo em si, muito iCO!llJtribuiu
«O G'/'Iutpo de MúsiC'()18 ProjÍ8svo.­
mxils», 00.m0' a «B'/J.IYIi(],a dJo'8 BOm_
beilr08 Volturn!táriolS Idia B amGl1l1"el­

n\(I¡» que executaram a IlllJÚs'iiCa

ínstæumentaâ, �eTlllli!bindo aos

aluæos ru regência desses núrne­

ros, compreensivelmente dividi­
da por ¡fuses, ai permitir a re­

gêncía, ¡pelos mesmos, que bem
demonetraram I{)I ..'eu esplêndido
aproveítameœto e que pOil" esse

País fora, iJ!lâo' reger, com maior

pQfi'oiênom., as was !filalrmón1cas.

Por o� iro PIf'Q'g,rama fixe­
'I1Ws '08 nWmeros de música iinIs­
t'1"Ui'mle1'ljtial ,eXeGIUta!dos:

A�ell1itQ ProfWWnxIJ,

MaiI1cha .MUitar (O Patrão )., 'de

A VITÓRIA ,DA A. D.

É A EXPRESSÃO' DA VE:RDADE

D'UM POVOI MATUR,O'
A expreSliiva li inQqwvolœ vi­

'tõria ,da A.D, traduz &. von�
de mudança demO!c.ráti,oa e, pro­

fundlamellllte, o aIIlisiOiSo desejo' de
reen.coi!llJtro do «Homem Po'vtu·

gll'ês» na sua Iilde:tVtiJàiade ,plena.
A m8Jio.ŒÍia do 'Povo demoq:1stl'\Ol\l,

[læo e�eva;do; �ndi,oe· de VIO,ua,ção·
a1canÇ!8ld.ol (.811.,1 % ), 'calba,t e defi­

!Ilitivameallte, ,que¡ o¡pIfuu piOil' 'UIIll

,tipO' ou mlodelo 'diê' �gime de­
mOiorâJtiJC'o plenQ em 'Ltbel'\dad.e,

CURSOS DE FORMACÃO COOPERATIVA
"

Valii <O ¡llns�·irtulv() A'ntiónio Séirg:io,
e' à¡ ,slemelllhlal!l\Ça Ido's "lnOIS <llnlte.­

,nilolrels, !ne¡allii'2'alf Ours{)Is' Ide· 'Fio nma,­
çã o· Cioolp'e'r'alti'vla que 'OOlmpreleln,­
d1elrã'O lfiulndlamle,n�all'm6lntie '!dua's
g'nan!die's á're'a,s Ide IFolrmlalçáo, A
á,re'a! dial 'd'ivulgação e< 'sle,nslih:dlj:z'él,­
ção 'C{)IQlp€lr,a'tni,a, :complr'e:el!lide,ndo
'O'S 'CurSKliSi:
- il,nt,podugãlo a,o Gooip,elr1a�ivils­

ImIO!;
- O<rgal!l'iZ!açã'Ol 'e, Ges,t,ão tCOIO­

'P81raibiiVIal;
- OomulnlilclalçãiÜI GOlopie,rat'i'va;
,A álr,sla, Ida lContalbMl!iki:a'die, 'oom­

pneenldelndo OSI OUlrso'S,:
- Como Lef e Illnn,elr1plfelt.a'r Um

S,a,l:an gQ';

DECLARACÃO DO GOVERNO PORTUGUÊS
,

>

SOBRE O SEQUESTRO

DO PESSOAL DIPLOMÁTICO AMERICANO EM TEERÃO

O Gove'riIlO Podu:g,u,ê& vem !Se­

guindo oom 'Preoo� €x,peClta­
twa a preOOllitle s1tuaÇlão do ,pes�
soad diplOlmátilcQ americallQ de­
tido por ,e,studantes LI'aII1ianos na

Emlba!ixwda em Teerã;o.
100m efeito, a vioLa,çãoœa imu­

nidades <li;plomâltiCias ,constitui
aicto grave que 'COlide Ifr<mtalmen­
rt!e CQin aiS> Dio,rma;s Ibásioos do

d¡1reito e convivio dinltemacto!llJais.
M' :rnJeSm,o 'tempo, ,r,epresen.ta .sé­
iria fir:aJCitura; di segurança da;s

rel'açõe� entre Esta'dos IqUJe ne­

ooum mo'tivo ¡pOiderá ilegitima,r
Q¡U justifiJcaT. J!l este aliáis o es­

.pírito que, linflorma ,tamIto, a ,CO!Il­

venç� de Viena sobre rel�ções
diplomátiœ.s, romo 3¡ ,oonvenção
de Norva ,rorqUie ¡prura a preveD­
ção e puntçã;o, d€ crimes co!llJtra

¡iessoas ¡pmrtegidas intemacixmal­

mente', docUllll,ento�' a,ssinaJdJos

.peLo :IiIláo - e bem assim por
Po�ug'.al e ¡pelos Est8>dos U!Ili-
dOIS.

'

Deste mo'do, qua.iSquer medi­
das que œOl con'CoI'lram para a

efeoliiva ¡protecção das ¡pessoa's
detildas 'Illa illlmbaixadIaJ Ame'rica;·

lIl!a em Teerão, ou que venoham

a,grav'ar a ISIUa :p:reoária situação
atrruvéis 'de even<tUJais ju1gamen­
tos ow co!!l:denações, não sÓ COIIl­

figuŒ"aria!!lll grave illcitlo, inteTina­
ci()!Il8.!L, 'COllUO delCertlo po(ierão
pr.eljUidi,c.av serrame!Illte a :paz e a

GIe,g,urwnça. Neste ,oontexto, rus

li'ber.t3!ÇÕes entre:t::a.nJ4¡ efeCltuaJdas
ireprese!llJtam um ¡positivo sinal

que se Tleigista ,oom satisfa;ção e

es¡peran.ça.
O Go,vemo [Povtu¡g.uês - levo­

cancb os laçaiS ih:i:Stóricps exi�-'
te!IlJtes &litre QS (tlOVOSi po,r.tuguês
e �anda.n.o - entende ser seu

dever dil'\Lgi.r lUm a;pe� instamte
ao IGoveTIIlp do Lrão ,para que
promorva o ires�blelecime1IlitJo' Ida
liberdade e [l,reI1ooga!1livas do ¡pes­
soal ,dip.lomátioo am&iœoo oilti­
vo na' sua embai:x:ada. TuldD

q\1iallto as 8JutoI"id:ades: iTaniJaiIlas
fizerem nesse sentido' - da!Ildo

'cum,pr'imeall'to li indecli!Iláveis re­

gras dIY diredto dias INações -

Lrá 8iO €iIlICOlllItro da valiosa bra-'

dição C\lJlturaà do PaLS e dos
mais fUllIdos princLpios ,de justi­
ça. da mo,ra;l islâmica.

- CUPSIO diei Co,ntalbi�lidade.
o.s, oUlr,s,o's' alómlal 1r1ei1ielrildlo's, Is'e'­

rãlo nea*i'zaldos Inia p'roi\li;.niCi�' do

A¡!g,alrve, /diisIP'olnldio palna (lI ¡elfelilto
o lin sivil1Juto de uma, 'etq'uilp'aI de

q Ulat,noi mO'n!iltOlre's qUiei aCltIUla,rã{),
:ne·Sita ,onia' ,elnlune' Jalne'ilno e' J,u':lho
de 1980.
fim ,a'n6lXO Ise,guelm um 'cupnilcu­

I¡um detiailihaldio Ido,s ,curSOSI lei �ilaha,s
de inslciriçãlo, belm oolmo 01 :cal!en­
d.áirilOl do's· Ineifie!rild,o's, .cu'f,s'Ols,

Oaso. a c¡oop�rativa' dJe,sejar ins­
cre'v,e'r ,ailg;u,ns lCIiQs' 1S161U SI e!)¡e::neln,­
,tOlS 'a,s �i,ciha,sl de; li'nslciri'gã,ol Idevi­
dlalmle<n:l<e 'P'ne'elniohlida's, Ide,verã'Ü'
s,er l8In¡y,ilald:a's' papal ,eiSlt�e II,n srltUito
até ,ao Id'�a 30 Idie< iD e'æmlbro,.

ICihama-'se al ,aroe;n.çã'O 'Pama' IO

exalc:to cumlp,nimeln'[¡o ddsl ldIe'Sit'¡nlal­
t,á'ni'o's'lplre'v,i'sto's PalM' C'adla' um dos
CU'MSo'S,

�IMI alem Id'o 'oall,elnldk3lri'o, ldiei 'ou.r­
so'S aiP'r,e's'e n<naldlo' emi aln,e'x 0, s'81r,á
'p<llnt uallm,eln:tle' ¡poslslhl'elll ,re'al'i:z'alr
oUlnso's! nOiUllJr,ols, 'IQICalis, 'i.n'CiI'usi:VIa'­
men'tJe¡ !paMI 'cOiolpelr8it'iVias li,ndivi­
dualizadas, ,oaso:o interesse mam-

f'e,sl�a'dlQl POf ·elsSiaIS' ,ooolpeirativa,s' Q

'j uISIt1Mfli,q ue.

Natal de esperança
Ano Novo de mudanca

,
, >

(.(JiorntVniuação' /da (pág. 1)
s.á,vei,s IpromlelS'SI&S ,dO' prfme,j'r,o­
-minislt,o, ,Ell imediltlame,nite, dalr 'Uima
CalSlaI :a Ciada' po,rlt-ug uês, .onide 'o

N,alt:aIP ipudets'si6 s,elr ,quelnte' e, ·f'8lp¡,o,
elm �'odO!s 'OIS di'ais' do anio, !po'i,s,
:alp,elsa,r Ide tudo ,islto, a,s, ,fle's<tals, de'
Nata:1 e' ,An,o Novül1'elrão pell·o me­

,nlos uim ,oalniz e, 'eis'ple,r.a,nç'a de' qu.e'
's·e mude IpaiPaI me,:ho'L

Slãol ,e's's'e,s' os' Inos'sos, v,ntO's,
qu,e dj'ri,g'j,f'1':s' :a ,t.odo's Os ,nIO'SSOS

l,e'i,tolreI5, 'oom 'o. ¡alglnadelcim·ent'Ü
po,r Itod,o ,ol'apo,j,o' qU'e'ln,ã{) se têm
ooilbiido de ,no'S' malnlilfelstta,r, €1 que·
en,o's dãO! !II ,aetrltelZal de que' ,náo
'vão falf,t'ar ,a,s 'ElIn€'l'9'i,as 'P'éI,r�1 ohe­
ga,nm'Ü's . alo próxiimo Nallall, iguai's
a ¡nós pr6p,ri'ols.

Dig!l1Jidade, ¡Paz, 'Progresso" [I'ecu,­

sandio (I regime a;oUual de tu­
tela militaiI", que o c1Ja,ssif:Lc.a

€IquivoioMnenJt:e oomo im.aItuII"o po'­
�íti.dol-demOIC1"áJti�, em evi�te,
OO!IIItra!diição CIOm a. IeJGPre¡sSãQ, da
vel1d8!de, .traduzidial pela ,votação.
A virt.ól'iia dia A.n. é a derrota

�l'\reMáV1el e d!llJillUdíveæ dOis Me­
lo !AJnibuJnj:st:as, que ,tãol àJrn,sti,ca­
mente têm ,goViertnoadp Ie,ste País.
1!J a OIP!ÇOO d'l.llllla m.a.dOIrIi.a. IÚloida
SW,ea:JIa; pelai restauœçãJOl dituna
noiVa oll'\dI6m, v�lai!IlJdb o [8rogiI"eBSO
F'UWTO', 01 eBguecimeDJto cIai a.n­

gústi.aJ dOiS ,� 5 anos pas.­
sados e' a C¡OiIlstru;çãO' do pre�n­
Ite !!la e�erança (fu, amlaallhã.

:m a: OOI\teza nrus quaMdades e

vi'l'\lludes dIUm 'POIVOI, qUill! amar­

,g'oiu e '!Yem as dæml'\toodas po,r
'SUibVlelrtidas iCOIIlIqu!Üstas dlOl Q5 de
Albilll die, 1994.

:m ru orença iIlOB «HOIIllens'» que
Lideram a. A.U .', noo ¡perflis pIO,�
lít�cos qiUle 8d)l'eisentam le oom­

piO�tameiIlJtos e a;mtJudes 'que ,têm
.sido expresSas', CQm a,prumo e aLg­
nidade" a;SI3!iŒn ICOmo' 100.8 ¡po.ssibi-
1ida;d,e.s¡ ¡pr,á,tiJca;s, que enoor.ra o

oonte,údo ,teótiJoo dio «,Prode.cto da
A.D.».

J!l ao prova. sem lugar a dúvi­
dias" que o. Ma,'I'X:ÍSilllo-Leíl:lliiI1.iJsmo
se ,comba.te iIIIa «,Liberdade» ¡pela
fOirça d:os ,dJi,re.itoSi dIO «HoiIl'JJeO:m»
dia ,«¡Pessoa; H�>" pe¡las
1deia;s e a,¡c!(áo ldinooüc;a dJuma
douta'lima de [I'&z pro¡fUinda¡ e :tra­
'diciolIla;lmea:Jite, .naciona1, que VIi>n­
(la ,o O�gU1hOl :de Seir ¡pol'IUuguê.s,
000 e¡n,jei�do {)I seu ¡passadD, na
pretensa. 'cev1le2!8i !(]p redimi;r dOl
«PoIl'\tugal de Hoje,», ¡paira; {)I «No­
VO' iPoœ-tugal dO! FúillUro».

:e a vit6l'\ia SOIbre () medo, m­

oog.ni.diade, anror.a,lidiade oonillra a

�ação pela inlliimidação, que
iIlI()S, !COnduz ao. !!1J8ida, à '1mi,ste e

dramáJ1lLœ situação de pe'dinites
f8i!llldaltos.
A vi1:óI1ia é a lOeI'ltem œ i�­

reversivcl 'CaIlll.iiI1:hoa, ¡pela dnte­
,graçãol or,gulhosa, IIliU!ITIIa EuTO[la
U'\III'e 00 �<,M€JI'Cia.Idoi CœniU!m», pa­
re lB, [plena; «,J)ell!Jl¡(W,Iwcia ¡Plura·
lista ILivre»

1D�SL'>e Ie �uito :bem o IDr. Sá
Oamei<ro, que rucàma de ibudO lhe
ill!teresgava o «Homrun iPol'ltu­
Iguês» eo pol!" rue lutaria assian
como, () IDJ". IFreiltas dio A.:rn8irail,
D.O' !Mltcerramen.to da.. lCampa.nha
iIl8i GLdade Unlvelrsittãrta, que es­

jpelI"aYa' que a. «Juven,tu,de» ¡fos­
:sem 0'8 mwOOires crfticos à ¡políJtd­
ca da lA,n. iIIIa exOO'lllÇiiLo db seu

«'PIrogmma», ipIaŒ'a o' proSISegui­
me.ruto Icerto :nos !filns que'se Ipro­
põe', ¡pa;ra¡ ql\le «·rodos» rr-edliimam

!POiIwgal e seja!!lll �B
¡pe,lo' s.ew «futuro».
Assim confiamos, o Povo, crê.

FiUpe V�eg,a.

Fedro de iF1reitas; ISO� no Adro,
de !Silva Mamques; SiWite ¡Pœ1lu·

guesa i!IlJ •• 12, Ide RliJbeiro !DamtJas

(Fado" IFaiIldoogo, Ba,i.:J:a;ri,oo,)·
lim¡provisQ, de !DUaT,te Pe",'tana;
CLdaide 'lIIwicta (marcha). de
Amílicar Moa.-ais.

A

Bami� dialS BombietiJro8 VO'liu¡ntá.
rros àe BfJ/rda/re:nJa ewecrwtlou o se­

gwilYlltie rpro'grMl'/Ja:

Hílarâana - Fantasia sobre O'

Fado H1láTio, de 'SQIUSa MOirais;
Rapsódia iIl.· 13, de íMitguel de
Ol1veiIDa; Um ¡Pre,g1ão, - J!OOJquim
.AJUglUBto; !Música: da¡ Guarda
(marcna), de Alves !MaiIlo.

71ernklo. sildo trnpll'ovisaldia
Barrv,dJa¡ p'6Ws; ,A�s

wma

'I'ocaæarn eles a seguante musí-
Ca instrumental:

'

Donde Vens o Rosa - Canto
de R,e,colha (Douro Lítoral};
oíaré, Si:m, ,Sim - narmoniza,

¢al .de :Ma.Jl,uel F1Ilio (iDOI\lro Li­
toral), As 'Pedras do Meu Bal­
cão - C8.Illto de Recoilina,¡ (�e1r8i
Baixa).

'M,e'u Lkio. Roxo· dOl lÜampo', O

EaJelZão, Ba1cizoo e :Moura,' Lin­
da, por ,un1 'qudnt�to a,lentejano.

Mús'ÍtCai o,orral

Os 'Sinos da !MiaJ:ha Aldeia -

Tomaz BOJ:'ba, ÓI !Minha iRosIDha
- 'h!artmonizaÇã,o de Q.\{ai!llJuel Fi­
no ('MiaJ¡ho,); &ute 'Portug,uesa
n.O 1., ,de lRu11Ü0'e,llho '(<Dança ,Po!!'­

tUiguesa, Fadoi e Ohiula.).

Gump.r,e-nQS dizer, ,com verda­
de, que tocl¡os o.s aiUnoos se' ¡p0,r·
.ta,ram 'com ¡;'igu:liiiftcaA:ivo, à vOn­
tade e 'cevta mestriJa, q\æI'l na

regêooia da .rIIfÚ6'Íca iiIlStIumental
qlU!er na. de COO'IaJ, Ipond!o'-nOSj ¡pe·
I'aJlIte iUIIIl a;pUil'\amento' de !forma

que só honra: OS J"espeotilVOs (pTo­
!feæl(),res: lQalpHãQ·-!Maestr,o Ma­
nue} da lSilva' iD!ioníBto, Oa¡p¡ttão
José 'Pmbo Rodir:1gues; Tenknte
Dimas Barroso e Tenente J:{ome­
r,O lRilbeil10 Ajpold'llJário, a quem
há qUJe render homeœgem ;pelo
trruba':lb:o produzid¡o e iI'e6lU!1tados
conse¡gutdDs e a quem O fut,aro
da me1horia ,uéc.nioa das filaiI'lll1ó­
nicas IlIlIltitQ fica devendO'.

Orijgetm ti R'!J;ZÕ¡o 1],0,8 Oiel<os

IDstes .ci:cl<o,s tive,ram origem,
oomo nos ,disse 01 seu proponente,
O' iIlOSSO ,oollllhecidOl ,ooLabora.doiI',
Pedro de IFreitas, i!IlJUIIlla ICOnver­

sa \havida lIlIa (Llha; do 'Faial (Aço­
�es ) , entTe <> j,ú¡r:iJ :qoo em 1905
ali seleiccionaVia as !filarmónicas,
para \O seu; prilllleiro ICO!!l:CUT6lO na·

ciOlIllal e !foi I() fa;]ieddQ oollll[loSitQ!I"
Du,al1te ¡Pestana que teVie a ióeia,
a, qlll!a1 !Pedro de Iffired:tas, qlUe
e,ra então secretál'iQJ do, júri" que
tendo o. Ihábito de �U!dO relgist8ir
- notadats que iI:i.Diham ,sido aB
muitas de¡ficiências técnicas de

que SOifriam aB filaimómc.as -

não mais iQ,lrvidOlU o aSSUiIltQ, lba­
toodo 'oonstaIlitement,e, an tal 00-
ola, que aiOOoou I!IlIUIlll!a ipropOBta
aJCeite superiormente, sendo oria.­
do 01 delIO de «Regentes de Ban­
das lCivis», em ilOO�, depois do
gl'8iD.de !COnlOOII"SQ de \Bandas Ci­
vis, ;reaJiza¡dD em 11971.

'POil" isso, dwrainite OS últimos
oito 'a:nos, os COi!llJc�)l'\rentes VindoB
,das mad:s vail'iadias pames do
«.Ooo:lttilneiIlte e Illihas» foram ad­
mitidos pela se,gruinte [ordem:
Em 197'2 ¡podJiailll imoScrever-se

12. Em 19,713' - '20. Em 1974 -

20. iIDm 1975 - OO. Em 19716 -

20. :IDIn 11917 - 20. Em H)7'8 -

OO. Elm 19719 - 20.
OS OOlfl!OOi'1'nemdi66 fOll"{l;m:
Em 1J9712 - 4'6. J.'97'3 - 17 •

1974 - 26. 19715 - f}fl,. 1'9716 -
40. 1917"'1 - ,PIl. 197'8 '24, e

em [1.19719 - 87.
'

ArmeiS'E(ntœram-se:
Elm Hm� - �3; 19713 - 2;

(OOll1Jt'intua m páp. 7).


